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PORTO 16 DE DEZEMBRO 


Bevista da política externa 


Entre os diversos boatos que teem corrido ul- 
timamente em Madrid chamam mais a attenção 
dous: o que se refere ao projecto attribuido a al- 
guns homens importantes da situação de nomear 
o snr. Castelar para a presidencia da republica 
com a faculdade de mudar os ministerios, e de 
suspender e encerrar as sessões das córtes, € O 
«que attribue á Inglaterra o proposito de reconhe- 
cer brevemente a republica hespanhola. Sem po- 
dermos dizer se estes boatos teem funda- 
mento, conhecemos porém que podem ter ligação 
entre si, porque estamos certos que a Inglaterra 
não reconhecerá a republica hespanhola em quan- 
to ella não se constituir regularmente. Por ora não 
se sabe se a republica tomará a fórma federal ou 
a unitaria. Ha divergencias entre os republicanos 
sobre esta escolha, posto que a triste experiencia 
do cantão murciano, que deu em resultado as 
scenas de Cartagena, já deve ter desenganado 
os que faziam a apologia da fórma federal. Em 
quanto pois não se constitua uma das duas fórmas, 
as potencias estrangeiras não poderão reconhecer 
a republica, e se se realisasse o projecto de assu- 
mir o snr. Castelar a presidencia da republica, fi- 
cando com as faculdades de um verdadeiro chefe 
de Estado, então poderia cessar o retrahimento 
diplomatico das potencias europêas com a Hespa- 
nha. O snr. Castelar é unicamente chefe do poder 
executivo até a proxima reunião das côrtes. Estas 
poderão logo que se reunam retirar-lhe esse man- 
dato. E' por emquante pois incerta a sua preemi- 
nencia no Estado. Nomeado este cavalheiro ou ou- 
tro qualquer, presidente da republica, mudaria es- 
ta situação incerta e poderia ter então lugar 0 re- 
conhecimento da republica pelas potencias estran- 
eiras, 
E — Tem-se attribuido em Hespanha grande im- 
portancia ao movimento emprehendido recente- 
mente pelo exercito de Moriones —movimento 
arriscadissimo na opinião dos homens conhecedo- 
res de tactica militar. Muitos d'estes agouram mal 
do empenho que mostra o general em abastecer 
Tolosa para muito tempo. O que se sabe de positi- 
vo é que o exercito do Norte teve de sustentar um 
penbio combate por causa da sua ultima opera- 
ção nas alturas de Velabierta, mas do qual não ha 
promenores officiaes. A «Gazeta» não os dá, e te- 
mos de nos limitar por em quanto a uma corres- 
pondencia de S. Sebastião, que diz sobre o as- 
sumpto o seguinte: 

« «Segundo a versão mais authorisada, come- 
çou o combate atacando a columna Loma pela di- 
reita, do outro lado do rio; a divisão Catalan, com 
as brigadas Padial e Cortijo pela esquerda e a bri- 
gada de vanguarda pela estrada; de reservs, ficou 
& brigada Colomo. 

O inimigo oppoz pouca resistencia na direita e 
no centro; mas os batalhões navarrezes resistiram 
muito na esquerda. A acção começou á uma da tar- 
de e durou até á noute, tomando as nossas velentes 
trophs as posições, trincheiras e um reducto. 

A brigada Padial soffceu muito; apoiou-a a de 
Cortijo, e por ultimo os batalhões da vanguarda, 
sendo finsimente tomada as posições. Os regimentos 
Tetuan o Constituição sofireram muitas perdas, e 
não menos os regimentos 3. Quintino Gerona. 

São estas as primeiras noticias, já confirmadas, 
e mais tarde se obtiver pormenores, dar-lh'os-hei.. 

Publicou-se esta manhã um bando solicitando 
camas para os feridos em numero de duzentas, e 
immediatamente a philantropia particular offereceu 
ginda maior numero do que aquelle que se pedia. 

A respeito do combate que pela sua parte a 
columna Loma teve de sustentar com a facção Li- 
zarraga, a «Gazeta» de sabbado diz na sua parte 
não official o seguinte: 

Hontem a columna Loma repelliu a facção Li- 
sarraga: No primeiro momento julgou-se maior 0 
numero de feridos. Foram conduzidos à Irúm 170, 
O governador adoptou medidas energicas para acu- 
dir ás vecessidades dos pobres feridos, e graças a 
ellas 5 ao apoio da municipalidade e dos particula- 
res, improvisaram-se em quatro horas dous bospi- 
taes de sangue com 500 camas e abundante ser- 
VIÇO. | 

De Cartagena a «Gazeta» limita-se a dizer o 
seguinte: 

“O general em chefe das forças que operam em 
frente de Cartagena annuncia que percorreu no 
dia de hontem a linha de bloqueio da dita praça 
até Roche, e que os fortes de Despenhaperros, Mo- 
ros, Montesacro e Atalaya, fizeram alguos tiros du- 
rante o dia sem resultado. 

Extraofficialmente sabem algumas folhas de 
Madrid que não haverá ataque da parte da es- 
quadra leal contra Cartagena, por ter exposto 0 
contra-almirante Chicarro ao ministro da marinha 
as dificuldades com que tocava para cumprir as 
ordens que a esse respeito lhe foram dadas. 

—Bm França a Assembleia nacional, depois 

das grandes commoções por que teve de passar em 


. e : 
4 Emas “POR É » 


D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 


TRADUCÇÃO DE A. B. A. 


XXXVI 
, (Continuado do n.º 288) 


Poucos momentos depois appareceu Emilio 
Fuertes. Mal reparou no estranho traje de Roque 
não pôde conter um movimento de surpreza, que 
não pa! pu desapercebido nem para Fanny nem 
para o doutor. Aquella blusa azul e aquellas cal- 
ças de saragoça revelavam, da parte de Roque, 
uma intimidade e confiança com a familia da casa 
que Emilio estava muito longe de suppor, tanto 
mais que lhe constava pela apresentação do filho 
de Lara no camarote, à qual elle estivera presen- 
te, que o seu conhecimento com a bella ameri- 
cana datava de alguns dias unicamente. 

 — Sente-se, Emilio—disse-lhe Fanny, depois 
de trocados os cumprimentos. | 

— Será por pouco tempo, porque não posso 
demorar-me. fas 

— Nesse caso... -. 

— Sim, pão me agradeça a visita, porque 
pão venho à outra cousa senão a trazer-lhe o bi- 
lhete de convite para a soirée da marqueza, e, 
concluida a minha missão, retiro-me. 

— Obrigada pela attenção. 

— Acceita 0 convite? 

— Não sei... a tia dirá. 


— Iremos, meu amigo, iremos—respondeu : 
D. Gertrudes, que, vendoem Emilio um partido | 


vantajoso para à sua sobrinha, tractava de con- 


tental-o e attrahil-o com essa tactica condescen-| 
dente e amavel das senhoras de maior idade. — desnecessarias entre amigos como nós. 
Como faltar a um baile em que somos convida- Emilio chegou a esta casa revestido dos plenos po- 
das pela «nr.? marqueza, que tanto nos honra deres de embaixador, e de embaixador do ano 
sexo; eu não me posso resentir em questões d'es- : or e 
m d'isso, offender- dos sentimentos que dominavam os seus visitan-' será preciso que eu mate esse homem! 


“com a sua amisade? 


— Quve, Fanny? D. Gertrudes acceitao con- ta natureza, porque seria, alé 
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consequencia da questão de prorogação de pode- 
res, entrou n'um período relativamente tranquillo 
e entrega-se agora á discussão dos orçamentos de 
1874. A discussão d'este assumpto principiou no 
dia 8 do corrente: 

As folhas de Pariz, vindas pelo correio de 
hontem, são ainda anteriores ao desenlace do pro- 
cesso Bazaine. Pelo telegrapho já soubemos que 
o presidente da republica commutou em 20 annos 
de prisão a pena de morte imposta ao author da 
capitulação de Metz. 

Ainda assim é um castigo terrivel para um 
veterano que desde a classe de soldado chegou á 
mais alta gerarchia militar. 

— Da Suissa tivemos ultimamente um tele- 
gramma que, por pouco intelligivel, não interpre- 
tamos segundo outro que lemos nos diarios de 
Madrid. Não foi o Papa que tomou a iniciativa de 
interromper as relações com o governo da confe- 
deração helvetica. Foi este que manifestou ao 
Santo Padre que interrompia as relações, e lhe 
manifestou o desejo de que mandasse retirar- 
da Suissa o nuncio apostolico Agnozzi. 

—Annunciou à nossa ultima correspondencia 
de Londres que estava terminada a questão en- 
tre a Inglaterra e a Turquia por causa da invasão 
das tropas ottomanas na regencia de Aden. So- 
bre este assumpto póde haver alguma duvida, 
lendo-se dous telegrammas de Aden, datados de B 
do corrente. 

Um, publicado pelo «Daily Telegraph», 
pretende que os turcos não abandonaram as po- 
sições que tinham tomado em Lahey, e que elles 
explicam o apoio dado por elles ao irmão rebelde 
do sultão de Aden, pela simples razão de que 
tendo este reconhecido a aulhoridade da Porta, 
tornou-se por este facto subdito ottomano. 

O outro telegramma pretende que os turcos 
foram desalojados dos fortes em que se achavam, 
que os inglezes fizeram saltar este forte e que o 
irmão do sultão foi feito prisioneiro. 

O jornal «La France» julga mais verosimil es. 
ta ultima versão. 

—Dos Estados-Unidos sabemos que a camara 
dos representantes approvou o procedimento do 
governo com a Hespanha, e que o «Virginiuso», 
causa da questão entre os dous paizes, já partiu 
da Havana. 


BRAZIL 


Bio de Janeiro ?5 de novembro 
(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


Comquanto a minha ultima carta fosse d'aqui 
enviada a 23, aproveito o «Patagonia», que sahe 
hoje, para lhe dar algumas noticias, uma das quaes 
é a de estar acabada à questão do lixo, com a deei- 
são que o governo lhe deu, declarando á camara 
municipal que & licença dos carroceiros deve con- 
tinuar, não convindo desorganisar o serviço da re- 
moção do lixo emquanto a nova emprera não se 
mostrar habilitada com sufficiente pessoal e mate- 
rial, sem que, ainda assim, os particulares percam 
o direito de remover o lixo por quem lhes parecer. 

Esta questão, que ha-de ser vista lá de longe 
como de pouca monta, não o tem sido aqui n'estas 
ultimas noutes, em que graves successos se deram, 
mais graves que os que lhe referi na carta ante- 
rior. Não ge podem referir todos, mas eis os princi- 
paes da noute de sabbado, 22: 

A's 11 boras da noute, na rua Gonçalves Dias, 
o guarda urbano que alli rondava prendeu em fla- 
grante um preto que lançára lixo á rua. Resistindo 
o preto á prisão, o urbano apitou e em seu soccorro 
vieram outros guardas do mesmo corpo. 

Entre as praças e varias pessoas que se agglo- 
meraram no lugar travou so grande altercação e 
em seguida serio conflicto, do qual algumas pessozs 
do povo e o urbano Francisco Teixeira de Maga- 
lhães sabiram feridos. O ferimento d'este foi produ- 
zido por um fundo de garrafa, que contra elle ar- 
remessaram, é E 

Com a presença do cub-delegado do 1.º diatri- 
cto do Sacramento e do major Moreira acalmou-se 
a contenda. 

Ao conhecimento das inesmas authoridades che- 
gou pouco depois a noticia de que na ruas do Rosa- 
rio diversos grupos de individuos perturbavam a 
tranquillidade publica. Para alli dirigiram-se; mas, 
ao chegarem & referida rua, foram recebidas com 
grande assuada, e ageredidas violentamente, arre- 
messando-se-lhes das janellas fundos de garrafas e 
outros projectis. Depois de longo trabalho foram 
dispersos os grupos e serenou aquella tempestade. 

A's 9 horas e meia da mesma noute varias pra- 
ças do corpo de urbanos foram communicar ao snr, 
capitão Marques Sobrinho, que alguns moradores 
das ruas Theophilo Ottoni, Ourives, Quitanda, Al- 
fandega e Primeiro de Março, sendo advertidos a 
não lançar lixo á rua, ameaçavam sggredil-os. 

"Logo que alli chegou o gnr. capitão Marquos 
Sobrinho, foi recebido com vaias, fundos de garra- 


ete. 

" Havendo dificuldade em dispersar 08 grupos, 
empregou-se um piquete de cavalleria para aquelle 
effeito. Foram presos 27 individuos. 

Não póde imsginar-se como estavam as ruas 


a 


vite. Eu não esperava menos da snr.* sua tia. E 
agora só devo recordar-lhe—e Emilio baixou a 
voz, aproximando-se de Fanny —que não esque- 
ça que n'aquelles salões falta a vida quando v. 
exc.* não os honra com a sua presença. 

Fanny pagou com um sorriso a amabilidade 
de Emilio. 

—Eu esperava uma resposta afirmativa—con- 
tinuou o embaixador da marqueza—e responde- 
me com um sorriso. 

—lrei, Emilio, irei. 

—E' tão caprichosa... tão esquecediça... 

Estas duas qualificações passaram desaperce- 
bidas para todos, menos para Fanny. Emilio es- 
tava violento. À paro de Fanny na conver- 
sação, e sobretudo a presença de Roque e Sola- 
no no gabinete, tornavam-o nervoso; mas, homem 
do mundo, soube dominar-se, e com este tacto 
tão peculiar dos que conhecem as situações diffi- 
ceis da vida em sociedade propoz-se saber o mo- 
tivo porque o filho do coronel estava n'aquelle 
sitio com tão humilde traje. Comprehendia que o 
unico caminho que podia tomar para satisfazer o 
seu desejo era arriscar uma pergunta. Sabia tam- 
bem que Fanny e Solano iam comprehender a sua 
intenção, mas tinha a esperança de que D. Ger- 
trudes e Roque cahiriam tulvez nas redes que ia 
estender a sua curiosidade de amante ciumento, 
Combinando o seu plano, dirigiu os olhos para o 
piano, onde fallayam em voz baixa Solano e o seu 
amigo. 

> Mas ainda agora reparo—disse finalmente, 
erguendo-se da sua cadeira—que estava alli 0 
sor. Solano!., | 

—Eu mesmo em pessoa—disse este, sorrindo- 
se e indo ao encontro do recem-chegado. 

-—Supponho, meu amigo, que me perdoará 
uma falta involuntaria. 

— Que falta? 

—A de não lhe ter ainda apertado a mão. 


O snr. 
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n'estas ultimas noutes; eram verdadeiras praias. | 


Felizmente, parece acabado. 


—hAgora outro grave acontecimento narrado 
hoje por todos os jornaes e cuja noticia cabiu hon- 
tem na cidade como uma bomba: 

Suspeitara-se ha muito tempo a existencia n'es- 


;no «Jornal do Commercio» a respeito da questão 


Os assignou agora. 
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bem como as publicações litterarias. 


tido lugar. 


| Demais, com os 18 soldados que alli foram re- 
religiosa; são do conselheiro Saldanha Marinho, que | colhidos, a agglomeração de presos é tal, que não 
| póde continuar, E ge o supremo tribunal annullar a | 


— O Valle, que partiu no «Senegal», foi festo- | sentença? Teem os mencionados réus de marchar 


ta cidade de uma sociedade cujo unico empenho era 'jadissimo na noute da despedida. Recebido 2z0m 


chamar & si, por meio de suppostos titulos de divi- 
das, as heranças arrecadadas pelo juizo de ausen- 
tes. Esta suspeita acaba de transformar-se em cer- 
iteza & vista da seguinte importante diligencia poli- 
cial feita hontem : 

Tendo fallecido João Youds e sendo arrecada- 
do o seu expolio pelo juiso de ausentes, foi-lhe aber- 
ta a fallencia pelo juizo do commercio da 2. vara, 
a requerimento de José Martiniano Malheiros Sal- 
danha, sacador de duas letras acceitas por Youds, 
na importancia de 15:0004000 réis. Mas essas lo- 
tras, segundo averiguou o dr. 1.º delegado, foram 
feitas pela dita sociedade, que juntou procuração 
nos autos, em que suppostos credores se fizeram re- 
presentar por procuradores, um dos quaes assignou 
o termo de depositario por ser o seu supposto clien- 
te nomeado depositario. 

O mesmo dr. 1.º delegado averiguou mais o ge- 

guinte : 
O dinheiro obtido foi entregue a um dos mem- 
bros da sociedade, Manoel Antonio de Figueiredo 
Coimbra, que o dividiu pelos demais socios. Para 
a justificação juraram testemunhas falsas, inquiri- 
das pelo bacharel José Alves Pereira de Carvalho, 
e sendo uma d'essas testemunhas o empregado do 
escriptorio, de nome Francisco Antonio de Moraes, 
que jurou sob falso nome, tendo o dito bacharel a 
cautela de não assignar os depoimentos nem accei- 
tar procuração antes de realisada a fallencia e feita 
a partilha. 

Adoecendo o responsavel pelo depositario, tra- 
ctaram de substituir a procuração que tinhs, cons- 
tituindo advogado o mesmo bacharel Carvalho, que 
acceitou a procuração, na qual o seu referido em- 
pregado Francisco Antonio de Morses assignou-se 
com : nome de Affonso Pimenta de Moraes (deposi- 
tario). 

Tendo Saldanha sido destituido da curadoria 
fiscal e não havendo nem o depositário nem seu 
advogado entrado com o deposito para o banco, 
apesar da intimação que lhes foi feita, o dr. 1.º de- 
legado dirigiu-se ao escriptorio da mencionada so- 
ciedade, na rua da Alfandega n.º 141 (escriptorio de 
Coimbra e do bacharel Carvalho), onde apprehen- 
deu não só papeis da massa, mas tambem titulos, 
joias, umas novas letras falsss com que elles pre- 
tendiam legitimar os suppostos credores. 

N'essa mesma occasião o dr. delegado tirou da 
algibeira de Francisco Antonio de Moraes o relogio 
e corrente que pertenceram ao finado Youds. Ficou 
tambem averiguado que o dinheiro da massa foi 
posto em um banco, em nome de Coimbra, no dia 
em que foi recebido, e n'esse mesmo dia foi dis- 
tribuida a primeira quota” de 1:800000, tocando 
1:0008000 a João Braulio Muniz, que passou reci- 
bo, por conta de maior quantia, em nome do deposi- 
tario. Este recibo foi entregue á authoridade por 
Coimbra. 

Na busca dada no escriptorio do bacharel José 
Alves Pereira de Carvalho encontrou-se um tele- 
gramma de Youds com sua assignstura, pela qual 
se imitou a firma com que foram acceitas as letras; 
e, á vista'do mais que occorreu e consta, foi este 
telegramma fornecido á sociedade pelo escrivão da 
arrecadação, João Braulio Muniz. 

Findo o inquerito pelos factos que ficam expen- 
didos, e remettido ao juiz respectivo, foram hon- 
tem presos João Braulio Muniz, Manoel Antonio 
de Figueiredo Coimbra e Josê Martiniano 'Ma- 
lheiros Saldanha, não se tendo efectuado tambem 
a prisão do bacharel Carvalho, por não ser elle 
encontrado em casa, segundo se disse. 

Acham-se tambem envolvidos n'esse processo 
de estellionato e falsidade: Francisco Fernandes 
Pedroso, Joaquim Marinho Alves, Manoel Pereira 
Marques e Francisco Pinheiro, por perjurio; Tho- 
maz;Barbosa e Antonio Barbosa, por cumplicidade 
em falsidade. Além d'este, procedeu tambem o dr. 
1.º delegado a inquerito sobre outros factos, e já 
averiguou que a referida firma, empregando os mes- 
mos meios, conseguira levantar 8:0005 do espolio 
de Joaquim Domingues Correia Pegas, e tentára 
levantar 10:0008 de eapolia de Antonio Casimiro 
de Moraes Mesquita e outras quantias avultadas de 
outros espolios, figurando sempre os mesmos per- 
soBAgens OU seus propostos. 

Tal era a perfeição dos titulos exhibldos, que 
alguns d'elles foram reconhecidos por tabelliães, e 
tal a ousadia dos membros da sociedade, que o dr. 
Carneiro de Campos, tendo destituido Malheiros 
Saldanha da curadoria fiscal, foi por elle respon- 
sabilisado perante a Relação: outra prova de ou- 
sadia está em que, tendo João Denebeg, amigo de 
Youd, dito que as letras eram falsas, Malheiros 
Saldanha processou-o, apresentando como teste- 
munhas os seus socios bacharel José Alves Perei- 
ra de Carvalho e Manoel Antonio de Figueirado 
Coimbra. | 

A policia prosegue em diligencias, e segundo 
me informam, ha mais tres processos que vão ser 
instaurados contra os mencionados réus. 


— Começaram no edificio para escholas publi- 
cas da freguezia da Gloria as conferencias de que 
lhe fallei na outra carta. Orou no domingo o eon- 
selheiro Correia, estando presentes o imperador, al- 
guos ministros e grande numero de pessoas convi- 
dadas. O discurso devia ter sido excellente. 


me a mim proprio, se julgasse que o meu amigo 
não vinha apertar-me a mão, tendo-me visto. 

Emilio mordeu os labios, porque o doutor aca- 
bava de dar-lhe uma lição. 

—Tambem peço mil desculpas a este cava- 
lheiro—e Emilio, derrotado ante Solano, accen- 
tuou a palavra cavalheiro, dirigindo-se a Roque 
—por não o ter cumprimentado; —mas, que diabo! 
quem havia de conhecer y. s.* com esse traje? 
Ão principio julguei que era um criado da ca- 
sa... ainda que perguntavaa mim proprio: «On- 
de viste esta physionomia?» E depois, com não 
pouco assombro, lembrei-me do camarote de Fan- 
ny e do efeito que em v. s.* produziu a repre- 
sentação do «Trovador». 

—Diz v. s.* muito bem—respondeu Roque 
sem commover-se. —Este traje não é o mais à pro- 
posito qua fazer visitas. rali 

— Sabe, cavalheiro, —continuou Emilio —que 
deve ser commodo esse traje? Mas eu supponho 
que v. s.º não o usará para sahir á rua. 

—Só para cuidar do meu jardim. 

— Então... 

—Admira-se, meu amigo, de ver aqui Roque 
com este traje, não é certo? —disse Solano, indo 
ao encontro dos pontos de reticencia de Emilio. 

— Sou homem que me admiro pouco, querido 
doutor—respondeu Emilio com petulancia. —Só 
de vez em quando tenho curiosidade e nada mais. 

D. Gertrudes, que, como já dissemos, era 
partidaria de Emilio, pareceu-lhe o mais logico 
do mundo contar-lhe o motivo da presença de Ro- 
que em traje de hortelão, e disse, cortando o dia- 
logo dos dous mancebos: : 

—() snr. de Lara é nosso visinho, e hoje teve 
a amabilidade de assaltar desde o seu jardim a 
nossa casa € trazer-nos essas duas roseiras que 
ahi vê. 

—hAh!—exclamou Emilio, contendo o odio que 
se revolvia no seu coração—Bemditas flores! Ve- 


—Por Deus, deixemo-nos d'essas ceremonias, ' jo que este cavalheiro é amador. 
E, dizendo isto, olhava alternativamente com 


affectado sorriso para Roque e para Fanny. 
—() snr. de Lara—disse D. Gertrudes, que 
estava muito longe de comprehender os encontra- 


pa galva de palmas á eus entrada em ecena, re- 
petiram-se os applausos em todo o correr da noute, 
em quanto se lançavam ao palco pombas, e um sem 
numero de ramalhetes e flores soltas. Foram-lhe 
tambem offerecidos muitos mimos, entro os quaes al- 
guns de delicadissimo gôsto. Terminado o especta- 
culo, o bemquisto actor recitou uma poesia de des- 
pedida, que provocou nova salva de palmas, e foi 
por esta occasião que os collegas lho fizeram uma 
singela e bonita festa que haviam preparado, vin- 
do toda a companhia á scens, cada qual com sua 
offerenda, e recitando se diversas poesias. 


—Temos noticias frescas do Rio da Prata in- 
teressantes. A mais importante d'ellas é a sahida 
repentina do presidente Sarmiento para o Paraná, 
sem delegação do poder nem (a crer no «Nacional») 
conbecimento dos ministros. No mesmo dia em que 
partiu o presidente publicavam os jornaes um tele- 
gramma, que lhes fôra remettido pelo ministro da 
guerra, concebido n'estes termos: 


«Tenho dez mil cavallos. De novo peço a v. 
exc.* para ir a essa capital; preciso e é mui neces- 
gario conferenciar com v. exc.*'; assim que voltar 
Ayala irei ao Paraná deixando tudo arranjado aqui.» 


Varios boatos corriam em Buenos-Ayres ácer- 
ca da viagem do presidente, crendo uns que se tra- 
ctava de algum desastre das forças nacionaes, sus- 
peitando outros que havia necessidade de conciliar 
rivalidades de chefes superiores do exercito. Antes 
de partir o snr. Sarmiento expedira um decreto 
abrindo um credito supplementar de um milhão de 
pesos fortes para ns despezas da guerra. 

A «Prensa», de Buenos-Ayres, dá noticia de te- 
rem os rebeldes tomado Galeguay, ficando mortos o 
commandante da praça, cinco officiaes e varios sol- 
dados, e o resto da guarnição prisioneira. Por outro 
lado, publíca a mesma folha uma correspondencia 
dando conta de uma derrota soffrida pelos rebeldes 
em Salima. ; 

O general Ivanonek chegára no Rosario com 
1:200 homens das tres armas e soguiria d'alli a Ea- 
tre Rios, a engrossar o exercito legal. 

No dia 29 do corrente deve ser jurada a refor- 
ma da constituição do Buenos-Ayres. 

Começaram no dia 9 as missões do arcebispo 
de Buenos-Ayres entre os indios, tendo já s. exc.* 
rev.=* dito missa em presença dos subditos do caci- 
que Catriel, e sendo visitado por este na casa do 
general Rivas, na fronteira, onde se achava o pre- 
lado. Catriel preparava grandos festas para rece- 
bel-o no meio da sua tribu, 

Noticias telegraphicas de Valparaizo dizem 
que os bispos chilenos representaram so governo 
contra algumas disposições do novo codigo penal, 

- Fallecera o general de divisão D. José Manoel 
Pinto. 

Uma folha chilena sífirma que o ministro ar- 
gentino em Santiago apresentára um protesto for- 
mal contra a collocação de um pharol no cabo Vir- 
gem, à entrada do estreito de Magalhães. 

—Das provinciss temos spenas noticias de S. 
Paulo. A «Gazeta de Campinas» dá esta noticia: 


«O enr. Marcellino Gerard, homem por demais 
conhecido na provincia pelo seu genio laborioso e 
emprehendedor, acaba de remetter para S. Paulo 
duas bellas amostras de marmore branco,extrabido 
nas terras do municipio do Rio Claro. E' já de ha 
muito sabido que por estas paragens se teem des- 
coberto minas d'este precioso material, e que ex- 
ploradas, podiam alliviar-nos de importar de fóra o 
que temos tão á mão e em tão bellas condições,» 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


VIANNA DO CASTELLO 13 DE DEZEM- 
BRO—(Do nosso correspondente) —Poueas noticias 
d'esta terra posso hoje dar aos leitores do «Commer- 
cio», porque ss não ha, 

= No eabbado passado chegou a esta cidade 
uma força da ala direita de infanteria n.º 3, vinda 
de Guimar2e£s, «companhando 18 praças do mesmo 
regimento que foram ultimamento em conselho de 
guerra n'aquella cidade condemnadas, umas & pri- 
são e outras & degredo, pelo crime de insubordina- 
ção, quando faziam parte de um destacamento que 
se achava 98 Arcos. Foram encarceradas nas ca- 
deias civis, Ando ainda se conservam, apesar do 
pessimo 6 jnsaluberrimo estado d'ellas. 

Com «a imparcialidade com que tenho sempre 
tractado dos os assumptos de que me tenho occu- 
pado nas minhas correspondencias, não posso dei- 
xar de laméntar este passo, que aqui causou bas- 
tante estranheza. Que necessidade havia de remo- 
ver para sê cadeias civis d'esta cidade aquelles 
réus, que ginham sido julgados ainda em primeira 
instancia é EUjo processo pende no supremo tribu 
nal de justiça militar? Não se comprebende a razão 
porque ir deixaram as cadeias de Guimarães, 
passaram pelas de Braga, Arcos o Ponte do Lima 
para serem afinal recolhidos nas d'esta cidade ! 

Seria pela pouea segurança das cadeias d'a- 
quellas ae Mas essa circumstancia dá-se nas 
d'esta cidade, cuja segurança é quasi nulla, como o 
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tes—possiê um jardim delicioso. Nós estamos 
muitas vezes horas mortas na nossa galeria aspi- 
rando os seus aromas, e vendo a variedade e abun- 
dancia das suas plantações, porque esta—e apon- 
tou pará fanny—tem um gôsto tal pelas flores, 
que, não às tendo em casa, vai com frequencia à 
varanda pára ver as do jardim do seu visinho. 

Decididamente D. Gertrudes, sem o saber, 
estava martyrisando Emilio. Solano e Fanny, du- 
rante as anteriores palavras, trocaram alguns 
olhares significativos. O doutor adivinhavao nas- 
cente amir da americana pelo seu amigo, e, co- 
mo Emilio lhe era antipathico, regozijava-se um 
pouco coil OS ciumes que roiam o seu coração. 
Emilio, pélà sua parte, moço, impetuoso e namo- 
rado de earação da azougada joven, que tantos 
desvelos lhe custava, viu que esta scena não po- 
dia proloigar-se sem grave risco de ser inconve- 
niente, e, erguendo-se da cadeira, depois de fa- 
zer um viólento esforço para dominar-se, disse, 
dirigindo-se à ha: 

— Vou deixal-as, levando a certeza da sua pro- 
messa, é dou-lhes antecipadamente os agradeci- 
mentos eim nome da nobre senhora que me envia. 

—() bilhete de convite diz que é âmanhã o 
baile, Pois bem, até ámanhã, meu amigo—disse 
Fanny, estendendo a mão a Emilio. 

—E' muito cruel, Fanny!—disse-lhe este em 
voz baixa; & depois, dirigindo-se a D. Gertrudes, 
continuo: — Espero que recordará a sua encanta- 
dora sobrinha que os salões abrem-se ás dez ho- 
ras e quê alli a esperaremos com impaciencia. 

—Sprêmos pontuaes. 

—Meis senhores. . .—continuou Emilio, sau- 
dando Solano e Roque, os quaes responderam 
com uma leve inclinação de cabeça. 

Emilia sahiu do gabinete, levando o coração 
ferido pelos ciumes. Nem elle mesmo podia com- 
prehender como um homem que vestia blusa se 
tinha lcondo entre elle e Fanny. De modo que, 
ao cruzar O comprido salão que conduzia à ante- 


' sala, os seus labios murmuravam com raiva: 
—Amal-o-ha Fanny? Oh! se assim é, se essa. 


' mulher samba d'esta immensa paixão que, a meu 
“pesar, «sé apoderou da minha alma e me subjuga, 


outra vez para Guimarães para alli serem nova- 
mente julgados em conselho de guerra! 

Tudo isto é inexplicavel e não é facil atinar 
com & razão ou causa que determinou a remoção 
dos presos para as cadeias d'esta cidade, que se 
acham em deploravel estado, em pessimas condições 
hygienicas e sem as seguranças precisas para à re- 
clusão de tantos bomens. 

—No domingo passado verificaram-se em todo 
o districto as eleições de juizes de paz. N'esta cida- 
de não houve eleição, porque não compareceu um 
unico cidadão a votar. A'manhã teem lugar as elei- 
ções de juizes eleitos e juntas de parochia, e é de 
presumir que succeda o mesmo. Para lamentar é es- 
te abandono em que os eleitores deixam os seus mais 
vitaes interesses. 

—Temos continuado a gozar excellento tem- 
po, apesar de frio: mas este estado não corre bem 
para à sgricultura, porque es aguas vão-se tornan- 
do necessarias. 

Ha falta de pastos, eos que existem acham-se 
pouco desenvolvidos e estão bastante queimados 
pelas fortes geadas que teem cahido. Supponho que 
a esta causa se deve attribuir a descida que ulti- 
mamente tem havido no preço do gado vaccum. 

-—Parece que pouco ou nada se tem feito n'es- 
te districto com relação á futura exposição de vi- 
nhos em Londres. Concordo que o espaço de tem- 
po marcado para a organisação das colleeções e re- 
messa das mesmas para aquella capital não é mui- 
to grande, mas entendo que a boa vontade e uma 
pouca de energia suppririam, até certo ponto, 
aquella defficiencia. Não mo consta que por parte 
da authoridade superior do districto tenham sido 
nomeadas commissões nos diversos concelhos, o 
que era de certo indispensevel para a regular or- 
ganisação dos trabalhos e boa escolha dos produ- 
ctos. ) 

Insisto n'este ponto, porque estou convencido 
que, sendo conhecidos lá fóra os nossos vinhos ver- 
des, elles terão maior procura, porque são vinhos 
leves, de pouca força alcoolica e de preço propor- 
cionalmente barato. 

—BEstão terminados os trabalhos de campo da 
secção do caminho de ferro entre costa cidade e a 
Alheira, e dous dos respectivos engenheiros, 08 srs. 
Alão e Soares, já partiram para o Porto, & fim de 
nlli, na direcção, concluirem o respectivo projecto. 
Continuam as sondagens no rio Lima, proximo a 
esta cidade, para & construcção da ponte que de- 
ve dar passagem ao mesmo caminho de ferro. Este 
serviço vai muito adiantado, apesar da grande lar- 
gura do rio n'aquelle ponto. Construida a ponte, 
será ella talvez a mais extensa e importante do 
pais. 

-—fm uma das suas ultimas sessões, e em con- 
formidade com as disposições do codigo adminis- 
trativo, a camara municipal procedeu á organisa- 
ção do quadro do conselho municipal que deve func- 
cionar no futuro biennio de 1874-1875, sendo apu- 
rados os seguintes: 

Effectivos— Joaquim de Azevedo Araujo e Ga- 
ma, Bernardo Jozé Affonso de Espergueirs, João 
Coelho de Castro Villasboas e Sá, Sebastião da Sil 
va Neves, Matheus José Barboza e Silva, Candido 
de Agorreta Pereira de Miranda e João Antonio de 
Magalhães Vianna. 

Substitutos—Antonio Pereira Cyrno da Silva 
Bezerra Fagundes, Manoel Felix Mancio da Costa 
Barros, Gaspar ds Rocha Paes de Barros Cação, 
João Barboza Teixeira Maciel, Balthazar Werneck 
Ribeiro de Aguillar, Daniel Baptista Camacho e 
José Joaquim Vieira, 

—Não foi són'esta cidade que correu o boato 
da entrada em Vigo dos navios insurgentes dos 
cantonaes de Cartagena, exigindo uma pesada con- 
tribuição. Na Gralliza tambem correu o boato e 
houve grande alvoroço, chegando até a recolher 
áquella cidade os earabineiros da raia e algumas 
tropas. Felizmente, não se verificou a noticia, mas 
consta-me que tanto em Vigo como no Ferrol se 
procede a alguns trabalhos de defeza, pars qual. 
quer eventualidade. 


o ———— 


HOTEGEIAREO 


Publicação da bula. —Teve ante-hon- 
tem lugar na Cathedral a solemnidade religiosa da 
publicação da bula da Santa Cruzada. À procis- 
são, como é costume, sahiu da capella da Senho- 
ra de Agosto em direcção à Sé, onde se cantou 
um «Te-Deumn, orando o rev. abbade de S. Ni- 
colau. A” ceremonia assistiram 0 exc.”º prelado, 
o cabido, os alumnos do seminario diocesano, a 
corporação dos meninos orphãos, as asyladas do 
Estabelecimento das Raparigas Abandonadas, os 
asylados da Infancia Desvalida, parochos das fre- 
guezias d'esta cidade e diversos outros ecclesias- 
ticos. Representava a camara municipal o verea- 
dor o snr. Pedro Maria da Fonseca. | 


Festividade.—Effectuou-se no domingo 
com toda a pompa na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos a festividade á imagem de Nossa Senho- 
ra da Conceição. Orou o rev. conego Alves Men- 
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Entretanto Fanny, que durante a visita tinha 
permanecido sentada no sophá observando todos 
os preceitos da etiqueta, apenas Emilio sahiu, er- 
gueu-se e foi sentar-se no tamborete do piano, di- 
zendo: 

—R' justo que, sendo o meu visinho tão affei- 
coado à musica e tão attencioso commigo, eu pa- 
gue as suas formosas rosas com um pouco de 
ruido. | 

—Nunca um favor foi recompensado com 
maior usura—disse Roque, aproximando-se do 
piano. 

Fanny executou uma escala, olhando para So- 
lano, que se sorria, como dizendo-lhe: 

—Já vê como o meu amigo faz progressos no 
galanteio. 

— Altenção — disse Fanny comicamente. — 
Vou cantar e acompanhar uma canção do meu 
paiz, comtanto que os ouvintes não exijam muito 
da prima-donna. 

— ()s rouxinoes nunca cantam mal—disse So- 
lano, apsiagdoção n'um dos angulos do piano. 

— E os poetas nunca dizem o que sentem, 

— Eu não sou poeta. 

— Posso provar-lhe o contrario, mostrando- 
lhe o meu album. 

— E tem a certeza de que são versos aquellas 
linhas desiguaes que escrevi n'uma das suas pa- 
ginas ? 

— Senhores,— interrompeu Roque—devo re- 
cordar-lhes que estou ancioso por ouvir Fanny. 

— Então silencio, e julgue, amigo Lara, se 0 
qualificativo de rouxinol está bem applicado. 

E Fanny começou uma d'essas voluptuosas 
melodias, novas ou apenas conhecidas em Hespa- 
nha n'essa epocha, e que hoje se prodigalisam até 
a saciedade nos cafés, nos theatros, nos bailes de 
mascaras e em toda a parte onde se ouça musica, 
conhecidas pelo nome de habaneras. 

Os ciumes, essa enfermidade da alma que tem 
servido de assumpto para tantos dramas e livros, 
e que tem dado origem a tantas tragedias na vida 
real, ao apoderar-se do coração humano, incrus- | 
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— Acham-se publicados em volume de 500 e attestam as fugas de presos que repetidas vezes teem des, que fez um excellente discurso, sendo por €s- 
tantas paginas os artigos de Ganganelli, publicados 


se motivo ouvido com religiosa attenção pelo gran= 
de numero de fieis que enchia o templo. A musi- 
ca, que era da capella do snr. Silvestre, executou 
magistralmente a missa do finado Francisco Eduar- 
do e propriedade da Ordem, á qual fôra offereci- 
da, tomando parte na execução d'ella os artistas 
da companhia lyrica os snrs. Bacci e Gianolli. Ao 
sermão foi tocada pela primeira vez uma «Ave- 
Maria» obrigada a violino, composição original do 
snr. Nicolau Ribas, e por elle executada com a pe- 
rícia e mimo conhecidos n'aquelle artista. Final- 
mente a solemnidade foi em tudo esplendida e di- 
gua do alto mysterio que se festejava. 

Instituto Industrial. — Por deliberação 
do conselho escholar d'este estabelecimento, to- 
mada em sessão de 13 do corrente, foram admit- 
tidos ao concurso para o lugar de escripturario, 
servindo de thesoureiro pagador d'aquelle institu- 
to, os concorrentes os snrs. José Maria da Graça 
Affreixo, Gustavo Antonio Barboza e Joaquim Ca- 
simiro Barboza, deixando de o ser o snr. Joaquim 
Augusto de Almeida Ribeiro, por não ter cum- 
prido a 2.º disposição do respectivo programma. 

As provas escriptas a que os mesmos concor- 
rentes teem de satisfazer, terão lugar no dia & do 
proximo mez de janeiro e as oraes no dia 7 do 
mesmo mez, 

Exposição de vinhos em Londres. 
—Foi-nos remettido novamente o programa da 
exposição vinicola que já publicamos. Com elle 
foi-nos enviada uma declaração, da qual tradu- 
zimos o seguinte: 

«O praso para fazer requisições para se tomar 
parte na exposição do proximo anno foi prolon- 
gado até ao 1.º de janeiro de 1874.» 

Presepio.--A confraria do SS. Sacramen- 
to da igreja de Santo Ildefonso resolveu expor es- 
te anno ao publico pela primeira vez, desde o dia 
de Natal até ao dia de Reis, o presepio que se 
acha na sua sacristia ha 22 annos, e que é um 
dos melhores que existem no Porto, tanto pela 
propriedade e perfeição das figuras como pelos 
accessorios que o compoem. A sua pintura, que 
se achava bastante deteriorada pelo decorrer dos 
annos, foi confiada ao snr. Manoel José de Sou- 
za, já vantajosamente conhecido e apreciado pe- 
los trabalhos d'este genero que tem apresentado. 

União dos Chapeleiros.-—-Reuniu-se 
ante-hontem em assembleia geral do Monte-Pio 
União dos Chapeleiros a classe dos operários de 
fula e propriagem, a fim de resolverem sobre as- 
sumptos respeitantes á mesma classe. Presidiu 0 
snr. Manoel José Machado, e occuparam os luga- 
res de secretarios os snrs. João Carlos de Amo- 
rim Braga e Alexandre de Oliveira Dias. 

Aberta a sessão e approvada a acta da ante- 
cedente, o snr. presidente explicou que o motivo 
da reunião era para se resolver ácerca da acqui- 
sição de operarios do trabalho de fula na Fabrica 
Social, conforme fôra pedido pelo chefe do mes-: 
mo estabelecimento, perguntando em seguida se 
haveria algum operario d'aquella especialidade 
desempregado. Alguns socios responderam que 
todos os officiaes estavam empregados. 

Em seguida fallaram diversos socios, mostran- 
do que os officiaes de propriagem estavam desde 
muito atravessando uma crise em consequencia 
dos chefes das fabricas venderem grande porção 
de obra por acabar, e pediam por esse motivo o 
auxilio dos seus companheiros para vencerem as: 
dificuldades com que luctam. 

Responderam alguns officiaes de fula, dando 
explicações sobre o assumpto, sendo todos concor= 
des em demonstrar que os proprietarios das fa- 
bricas de chapéus eram todos pessoas respeita- 
veis, que por mais de uma vez tinham mostrado 
aos operarios a sua estima, considerando-os sem- 
pre muito, e que por esse motivo estavam certos 
de que elles, bem como os outros socios, empre- 
gariam. todos os meios ao seu alcance para melho- 
rar as condições dos operarios que menos porven- 
tura tiram do seu trabalho. 

Resolveu-se admittir novos operarios de fula, 
tomando-se tambem outras resoluções sobre as- 
sumptos da classe, sendo em seguida encerrada a 
sessão. Antes d'isso, o snr. presidente exhortou 
os socios a applicarem-se ao trabalho e a aprovei- 
tarem o tempo convenientemente. 

Sociedade Auxiliadora. —Reuniu-se 
ante-hontem a assembleia geral d'esta sociedade 
para se proceder á eleição dos individuos que de- 
vem exercer os cargos abaixo designados, no an- 
no de 1874. Presidiu o snr. José Bernardino Go- 
mes, servindo de secretarios os snrs. José Cle- 
mente Teixeira e José Domingos de Barros Ju- 
nior. Foram escrutinadores os snrs. José Dias de 
Oliveira e Manoel Teixeira Ferreira. 

O resultado da eleição foi o seguinte: 

Assembleia geral—Presidente, Manoel Augus- 
to Ferreira de Sousa Campos; vice-presidente, Mel- 
chior Fortunato Leorne, 


aos homens estudiosos O excessivo amor-proprio 
dos humanos, a vaidade do coração, o amor ver- 
dadeiro, o pouco conhecimento de si proprio e 
uma multidão de cousas contradictorias entre si. 

Eis-aqui a razão porque, quando alguem tem 
ciumes, e tem em si um inferno que abraza.a sua 
cabeça, uma vibora que lhe morde o peito, e cor- 
re d'aqui para alli, impellido por essa incerteza 
que o devora, e se occulta, espia e barafusta os 
que olham com fria indiferença todas as suas 
gesticulações de dôr, todos os seus suspiros de 
agonia, exclama: «Que typo tão comico é fulano! 
Hontem encontrei-o deitado de bruços junto da 
porta da casa de sua mulher, e ante-hontem cor- 
ria como um condemnado, com a cabeça desco- 
berta, atraz de uma carroagem de aluguer que le- 
vava as cortinas corridas.» 

Pobres ciumentos, que levaes uma tragedia 
na alma e representaes uma comedia aos olhos da 
sociedade! Yós sois os monomaniacos do amor, 
soffreis porque não vos comprehendem e choraes 
a vossa agonia sem que a mão da mulher que vos 
enlouquece enxugue essas lagrimas de fogo que 
queimam o vosso coração. Quem não tem tido 
ciumes? Quem não se terá rido de um ciumento? 
Pobre humanidade, que desconhece os seus males 
em cabeça alheia! Pequenez do homem, que não 
vê e tranca no seu olho e vê um argueiro no do 
proximo! 

As primeiras notas que os dedos de Fanny fi- 
zeram desprender do seu piano chegaram aos ou- 
vidos de Emilio, quando ia cruzar a porta da an- 
te-sala. Aquelles sons vibraram no seu coração de 
um modo estranho e o mancebo parou insensivel- 
mente. Depois houve um momento de pausa. 

— Terei ouvido mal? — disse o pobre ciu- 
mento. 

Emilio ignorava que as causas d'esta pausa 
eram os galanteios de Solano. Já se dispunha a sa- 
hir, quando pela segunda vez tornou a ouvir os 
accordes do piano. 

— Ah!—disse, apertando o peito com raiva— 
essa coquelte esperava queeu sahisse do seu gobi- 


tam n'elle uma multidão de vicios, como são: a'nete para recrear os ouvidos do seu visinho! 


, desconfiança, o odio infundado, o afan de espiar 
- as acções alheias, etc,, etc. Um ciumento prova 
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— Direeção—Presidente, Josó Bernardino Gomes; | 
vico-presidente, Ricardo Alberto; 1.º secretario, ' 


Antonio do Nascimento Pinheiro; 2.º dito, Manoo 


Almeida Amaral; thesouroiro, João José Ferreira; | 


directores, José Dias de Oliveira, Alexandre José; 
da Rocha, Seraphim José Gomes, Antonio Lopes, 
Jozé Domingos de Barros Junior, Joaquim de Sou- 
za Ribeiro. 

Conselho de julgamento—Apolino da Costa 
Reis, Manocl Augusto Ferroira Souza Campos, Abi- 
lo Augusto Gonçalves Lages, Melchior Fortunato 
Leorne, Angelo Alcino da Costa, Antonio Manoel 
Vianna, Joaquim Mencel da Cunha, João Anto- 
mio da Silva, Antonio Jorquim do Magalhães, Au- 
tonio Rodrigues Ramos, João Ferreira Pacheco, An. 
tonio José Gomes Samagaio, Antonio José da Cos- 
ta Ferreira. 

Commissão de contas—Presidente, Melchior 
Fortunato Leorne; secretario, Abilio Augusto Gon- 
calvos' Lages; reletor, João Autonio da Silva; vo- 
gãos, Antonio José Ribsiro e João Ferreira Pa- 
CCO. 

A reunião terminou às 2 horas da tarde. 

Sociedade Typographica. — Reuni- 
raro-se ante-hontem os membros d'esta sociedade 
para se fazer a eleição dos individuos que hão-de 
gdmininistral-a no anno economico de 1874-187. 
Presidiu o snr. José de Mattos Carvalho, servin- 
do de secretarios os snrs. José Maria Loureiro de 
Vasconcellos e João dos Santos Correia. 

- Lida e approvada a acta da sessão anteceden- 
te, procedeu-se à nomeação. dos individuos que 
deviam constituir a meza eleitoral, a qual ficou 
composta dos cavalheiros que compozeram a me- 
za da assembleia, sendo nomeados escrutinadores 
os snrs. Antonio Joaquim da Silva Magalhães e 
Alberto Carlos da Cruz Maia. 

- Procedendo-se depois às eleições, ficaram as- 
sim providos os diferentes cargos seguintes : 

+ Assembleis gersl—AÁvelino Antonio Mendes 
Cerdeira, presidente; Alvaro Antunes de Castro Ne- 
ves, vice-presidente. | 

Direcção—José da Mattos Carvalho, presiden. 
te; Jos6-Mária Loureiro de Vasconcellos, Becreta- 
rio; Jo: quim Caetano Corveira, thesoureiro. 

- Sub dirceção—Josquim da Encarnação dos 
Santos, prosidente; João dos Santos Correia, secre- 
tario; Antonio Jonguim da Silva Magalhães, the- 
goureiro, 7 | 

Directores—João Cardoso Dinis, José Tavares 
Junior, Antonio Joaquim Duarte Junior, José Joa- 
quim da Silva Bravo, 

Commissão de contas—Eduardo da Costa San- 
tos, Antonio Domingues Villa Nova, Alberto Carlos 
da Cruz Maia, Francisco José Ribeiro Junior, Acá- 
cio Poercira da Conceição. . é 

Sociedade dos Marceneiros. — No 
proximo domingo reunir-se-ha a/ assembleia geral 
da Sociedade de Socorros dos Marceneiros do 
Porto a fim de resolver ácgfca de um. officio 
mandado pelo socio o spr. Aútonio Teixeira dos 
Santos. RA | 

Vluib Progressista. —Reuniú-se no do- 
mingo a commissão orgaívisadora da nova socie- 
dade de recreio Club Progressista. O fim da reu- 


nião era a discussão (dos estatutos, os quaes não! 


foram apresentados em consequencia de ainda 
se não acharem sncluidos os trabalhos da com- 
esissão encarrégada de 0s elaborar. . | 

se no entretanto diversas resoluções 
gocios relativos á organisação da so- 
ndo em seguida encerrada a sessão. 
idiu o sor. Pedro Moraes, servindo de 
sopaxrétario o snr. Luiz Maria da Boa Nova. 


e esco gh proposito d'esta sociedade, temos a decla- 


rar, como nos é pedido, que o snr. Bernardo 
Gonçalves da Silva Pereira não faz parte d'ella, 
como se disse em uma noticia anterior. 
Encistado Euterpe. —Reuniu-se ante- 
hontem em sessão solemne a assembleia geral da 
Sociedade Nova Buterpe, sob a presidencia do 
snr. José Cardoso Cortez e Telles, servindo de se- 
eretarios os snrs. Antonio dos Santos Loureiro e 


“José de Azevedo e Mello. 


Lida e approvada a acta da sessão anteceden- 
te o snr. presidente reciteu um discurso, no qual 


recordava que em igual dia do anno de 1869 se1] 


bavia aberto o gabinete de leitura da sociedade. 


Em seguida tomar palavra varias socios 
entre elles os-snts João Pereira. e Araujo Gui- 


marães, Nicolau Joaquim de Araujo, Guilherme 
Bebeilo, José Thomaz de Souza, Dias Pimenta e 


Pimentel, os quaes discursaram ácerca do assum=1 


pto de que se tractava, que era a solemnisação do 
4.º anpiversario da abertura. do gabinete de lei- 
tura, Alguns d'aquelles senhores recitaram tam- 
bevy poesias allusivas ao acto, 

A sessão principiou ás 4 horas da tarde eter- 
minou ás 6, seguindo-se a costumada dança 
até ás 10) horas da noute. Nos intervalios tocou a 
banda do sur. Frederico acompanhada de córos. 

Ão principiar a sessão a-orchestra tocou o hy- 
mno d% sociedade tambem acompanhado de có- 
ros, é ao terminar o recreio. tocou diversos by- 
DD os nacionges, bem como da sociedade, 

O interior do edifício achava-se conveniente- 
mente adornado, vendo-se entre trophéus doze 
noraes dos homens mais célebres da litteratura 
portugueza desde a constituição da monarchia, 
Exteriormente achava-se o edificio embandeirado. 

O festejo foi feito na maier parte por subs- 
cripção entre os socios. A direcção, para abri- 
lhantar o salão, offareceu reposteiros novos € ca- 
deiras, e para o gabinete de leitnra offereceu al- 
guns livros. Cgitdo a0% dv 80 Joc 19MS 1 

Outros socios fizeram. varias offertas, taes co- 
mo uma rica bandeira e quadros lIythographados 
para a galeria, atusol bevl g pudor À 

Sociedade Phylarmoniea.— Prepa- 
ra-so para o dia 22 do corrente à ultima, partida 
da Sociedade: Phylarmonicá, no corrente ano. 
Tem havido ensaios para,o desempenho da. parte 
musical, que é provavel que seja muitissimo agra- 
davel como é costume. sus: 

Juizes de paz. —Procedeu-se ante-hon- 
tem nas diversas assembleias eleitoraes desta ci- 
dade á eleição dos juizes de paz, recahindo a es- 
colha nos seguintes senhores: o 

Bairro orieútal: ; Ao Pp , 

S6 e 8. Nicolau —Não honvo eleição Em conze- 
queucia do não EH BARHOSPo di eteitóro para Consti- 
tuirem a mega. PRP UN 

Sento Ildcfonno—Idem. 6 (AU 

Bomfim e Camparhi—Juiz de pas; Josó Fer: 
reira dos Santos; substituto, Antônio Moreira da, 
Fongeca: si a pus aliou cuvch o e 

Paranhos—Juiz de paz, João da Costa Bispo; 
gubstituto, José Fernandes da Costa, | 

Bairro occidental: EA 

Victoria—duis do par, Felicio Pinto da Silva; 
gabatituto, Joaquim Alves Gabriel). al 

Mirogaya o Massarellos—Não houve eleição, 
por não comparecerem eleitores, doe 

Cedofeita— Juiz de pas, Antonio Ferreira Au. 
gusto; cubatituto, Jos6 Correia de Faria, 

Na assembleia de Campanhã e Bomfim a elei- 
ção não pôde concluir-se no domingo, terminando 
HORLCIO, sa ri Mine irnlhao Sc Ara a 

Eotraram na urna 309 listas, porém a nota 
dos votantes deu ná contagem 358, tendo por- 
tanto entrado na urna uma lista a maior, Depois 
do juiz de paz substituto, 0 cidadão mais votado 
foi o sor, Lino Marques da Nova, que obteve 233 
votos, | 


forme o louvavel costume dos annós anteriores, 
organisa para 0 dia 20 do corrente mez um espe- 
etaculo no theatro Baquet em beneficio do Asvylo 
das Raparigas Abandonadas, tendo por fim com- 
memorar com aquella obra de caridade o anniver- 
sario do fallecimento do snr, Pereira Baquet, | 

Desnecessario será rec mmendar ao publico 
aquelle espectaculo, sabondo-se e o seu produ- 
cto é destinado a soccorrér um estabelecimento de 
beneficencia, tão digno de, protecção. Qpanto ao 
acto que o snr. Teixeira de Assis pratica, com- 
memorando por aquelle modo a morte do snr. Pe- 
reira Baquet,o verdadeiro elogio para elle está na 
propria realisação do fim a que se propoz, tradu- 
zindo na prática de uma das virtudes mais san-| 
tas — a caridade — a sua indelevel saudade por 
aquelle que se lho antecipou na longa viagem 
d'além-tumulo. 


menefleio.—O snr. Teix ira de Assis, cón-] 


Theatro-cireo. — Foi adjudicado ao snr.' 
Moutinho de Souza, emprezario do theatro Ba-' 
quet, o aluguer do Theatro-circo, em reconstruc-; 
ção. O referido aluguer tinha sido posto a con- 
curso, apresentando propostas os sors. Moutinho 
de Souza, Laneuville, Pereira, um dos empreza- 
rios do theatro das Variedades, e o actor Silva. A 
adjudicação foi feita hontem, sendo portanto o em- 
prezario do movo theatro o snr. Moutinho de 
SOUZA. 

whentro de 8. João. — Cantou-se ante- 
hontem, em récita extraordinaria, a opera «Linda 
de Chamounix», a quai foi ouvida com certa frie- 
za, em grande parte devida á indisposição da snr.º 
Chiomi, que mal podia desempenhar a parte de 
que está encarregada n'aquella partitura. Os pou- 
cos applausos com que o publico quiz quebrar a 
monotonia do espectaculo foram todos dispensa- 
dos ao tenor Bacci, que, como sempre, se tornou 
digno d'elles. No fim houve rumores de pateada 
entremisturados com os applausos de parte da pla- 
teia. 

Sem nos mettermos na apreciação das demons- 
trações de desagrado que ante-hontem se fizeram 
sentir, e que foram, suppomos nós, occasionadas 
pelo desempenho menos regular que teve aopera 
e pelas razões já apontadas, ainda assim não po- 
demos deixar de fazer sentir que ésempre mau pa- 
ra qualquer empreza sacrificar um artista, quan- 
do o seu estado de saude não lhe permitte desem- 
penhar o seu papel como deveria, muito mais dan- 
do-se 0 caso, como se deu com asnr.º Chiome, do 
incómmodo de que se resentia não ter sidorepen- 
tino, mas durar já de dias antes, segundo ouvi- 
mos. 

Excellente viagem! —O paquete «Boy- 
ne», da Companhia Real Ingleza, acaba de fazer 
nma viagem notavel pela sua rapidez. Segundo 
nos informam gastou de Southampton até ao an- 
coradouro no Tejo 2 dias e 21 horas! Dizem-nes 
que uma vez o «Neva», paquete da mesma com- 
panhia, gastára em viagem igual 2 dias e 18 ho- 
ras. 

Eleição em Santêã Marinha, — Effe- 
ctuou-se ante-hontem a eleição do juiz de paz é 
seu substituto em Santa Marinha de Villa Nova 
de Gaya, sahindo eleito juiz o snr. Francisco Jo- 
sé Ferreira de Macedo, substituto o snr. João Tho- 
maz Cardoso e sendo o immediato em numero de 
votos o snr. Jayme Teixeira da Molta e Silva. 


Calendario. — Da lithographia Lusitana, 
dos snrs. Reis & Monteiro, acaba de sahir o ca- 
lendário para 1874, que aquelles senhores costu- 
mam publicar todos os annos. O d'este anno é um 
excellente quadro chromo-lithographado, o pri- 
meiro trabalho n'este genero que se faz no Porto, 
e pelo qual se póde avaliar o grau de perfeição a 
que os snrs. Reis & Monteiro teem conseguido, á 
custa de aturado estudo & sacrifícios pecuniarios, 
elevar as obras da sua officina lithographica, uma 
das mais bem montadas do reino. | 

“No calendario para 1874 allia-se o bom gôsto 
a uma execução excellente. Elegancia e novidade 
no todo do quadro, boa distribuição e harmonia 
nas tintas, e nitidez irreprehensivel na impressão, 
Este trabalho é composição do desenhador da of- 
licina, o snr. Manoel Augusto Carneiro de Mello, e 
foi executado em nove pedras, cada uma com a sua 
côr diflerente. A impressão foi feita pelo director 
da mesma officina, o sor. Estevão de Mendonça. 
A estes dous artistas não deixam de caber tam- 
bem justos louvores pelo modo como se houveram 
na execução de um trabalho que, além de os hon- 
rar, acredita tambem a officina de onde sahiu, 

Os snrs. Reis & Monteiro são dous industriaes 
lahoriosissimos e teem conseguido elevar entre 
nós aarte lithographica à um grau de adiantamen- 
to que até aqui não tinha oblido. A prova do que 
asseveramos está bem patente no trabalho de que 
nos temos occupado. Além de tudo isto, os 
progressos que fazem de anno para anno são 
bastante notaveis, como se póde ver pela col- 
ecção dos calendarios que aquelles senhores teem 
distribuido e que melhoram em belleza e perfei- 
ção de trabalho de anno para anno. 

— Por estã occasião cumpre-nos agradecer 0 
exemplar com que os mesmos senhores tiveram a 
delicadeza de nos brindar. 

Fallecimento.—Faileceu o sor. Francis- 
co José Pereira, irmão do sor. Fulgencio José Pe- 
reira. Os responsos de sepultura ao cadaver do 
finado tem lugar hoje às Ave-Marias na igreja de 


1 Cedofeita. 


Deploravel acontecimento, —Deu- 
se ante-hontem um successo bem deploravel e 
que deve ainda mais uma vez pôr de sobreaviso 
aquelles, ts por méro capricho se entregam ao 
uso immoderado de bebidas alcoolicas. 
O snr. Antonio Botelho de Sá Aranha, filho 
do sur. Ambrozio Pereira Botelho, com estabele- 
cimento de fato feito na rua de Santo Antonio, 
entrou ante-hontem á noute com alguns amigos, 
no Cufé Baviera, à praça de D. Pedro, e mandou 
vir cognac. 
— Como muitas vezes succede,a conversação dos 
outros individuos que estavam á mesma meza com 
o snr. Botelho, versou sobre quem poderia beber 
maior quantidade de cognac, e incitado por um 
desses individuos, aquelle senhor principiou a 
entórnar calices daquetla bebida, uns depois dos' 

utros, O outro individuo, para mais o animar, 

ebia tambem mas em menóres porções. Por fim o 
sor. Botelho concluiu a quarta garrafa, e cessou. 


4 Tinha bebido cerca de 36 calices. Póucos mo- 


entos depois levantou-se, dirigiu-se para a por- 
a, mas sentindo-se encóminodado retrocedeu e 
chegando a um outra rneza aonde se jogava 0 do- 
mino, advertiu im dos que jogavam que não era 
bem jogada uma das pedras gue tinha lançado so- 
bre à meza. RA. | | | 
Mal tinha concluido estas palavras cabiu re- 
dondamente no chão, e quando foram para o er- 
uer viram que estava morto. Foi chamado um 
cultativo que verificou que à sciencia já mada 
podia fazer, é sendo depois pedido o auxilio de: 
um guarda civil, foi o cadaver conduzido pára à 
capella dos Tres Reis Magos, onde ficou depo- 
sitado. O snr. Botelho completava ante-hontem 23 

annos e cúrsava o Lycéu Nacional. 
O outro individuo que também finha bebido 


uma grande porção de cognac, foi levado em braços | 


ara casa, mas parece que o seu estado de saude 
ontem, tinha melhorado muito. 

O cadaver foi por ordem do snr. juiz respe- 
ctivo levado para o hospital da Misericordia, onde 
hoje se deve fazer-lhe autopsia. 

Os responsos de sepultura teem lugar hoje ás 


| Ave-Marias na igreja de Santo Ildefonso. 


Sirva este tristissimo facto para gravar na 
memoria de moços desvairados que é grande o 
perigo Que correm entregando-se a excessivas Ii- 

ações. A facilidade com que alguns mancebos es- 
quecem os costumes que a moralidade e a hygie- 
ne prescrevem é sempre punida pela natureza,que 
varia os seus castigos, iníligindo-os ora lentos, 
mas ferriveis, ora instantaneos e temerosos; umas 
vezes os excessos dos imprudentes teem como pe- 
ma a ruina da saude até ao fim de uma existencia 
curta; outras vezes a morte subita e atroz. 

Eleição municipal. — À camara mu- 
nicipal do concelho de Baião que deve funccionar 
no biennio de 1874 a 1875 ficou composta dos 
seguintes senhores: 

- Bento Pinto do Oliveira o Castro, Albino Au- 
gusto de Carvalho, João Alves Pinto de Freitas, 


1 José Ferreira Cabral, Antonio Brandão de Andrade 


da Cunha, Antonio Augusto de Souza Vasconcel- 
los, Cáetano da Veiga Cabral. 

“Corpo de policia. —O snr. Bandeira de 
Mello, novo commissario geral de policia, passou 
ante-hontem revista ao corpo de policia, forman- 
do este no salão da Sociedade Euterpe. 

Recrutamento marítimo de 1892. 
—Por decretos de 8 e 15 de outubro ultimo fo- 
ram isentos do serviço da armada, precedendo 
consulta do supremo'tribunal administrativo, en- 
E: outros, Os seguintes mancebos do districto do 

orto: 


Concelho e freguegia da Povos do Varzim— 
Antonio, filho do Jozé Corroia Novo; João, filho de 
Thomaz Francisco dos Santos. 

Concelho de Villa do Conde—Froguezia de 
Asurara: Autonio, filho do Muria Rosa Baptista, 
viuva. 


EBefenetario.—Pela polícia civil foi captu- 
rado por ser refractario do exercito Manoel José 
Valente, de 22 annos, pedreiro, natural de Ser- 
zello, concelho de Sinfães e morador em Villa No- 
va de Gaya. Pelo commissariado de policia foi re- 
mettido ao administrador do concelho de que é 
natural, 

Carro voltado. —Na manhã de sabbado, 
um carro que vinha de Guimarães para esta cida- 
de, ao chegar á villa de Santo Thyrso virou-se, 
licando os passageiros que vinham dentro um pou- 
co contusos. Informam-nos de que a causa d'este 
desastre é o mau estado da estrada. 

Abalronmento.—O «Lloyds» publica a 
seguinte noticia: 


Yermouth 6 de dezembro.—O «Cairo» vapor 
italiano absirocu com um vapor de nome desconhe- 
cido ás 7 bh. e meis, a 3 e meia milhas de Newarp. 
Soffreu grande avaria. O «Cairo» foi obrigado a 
correr sobre terra a toda a força, indo quusi cheio 
de agua á proa. 


Um telegramma além d'este, dirigido ao mes- 
mo jornal, diz que o «Cairo» ia de Londres para 
o Norte, em lastro. 

Este vapor esteve no nosso porto alguns dias, 
sendo admirado pela sua construcção e aceio por 
quem aqui o visitou, Partiu em 22 de novembro 
ultimo para Londres. 

Monte-pio dos bombeiros. —Reuniu- 
se ante-hontem a assembleia geral do monte-pio 
dos bombeiros de Villa Nova de Gava, sob a pre- 
sidencia do snr. Eduardo da Costa Santos, servin- 
do de secretarios os snrs. Antonio Ferreira e Do- 
mingos de Oliveira. 

Lida e apprevada a acta da sessão anteceden- 
te, procedeu-se á discussão na especialidade do 
projecto de estatutos, ficando approvado até ao 
artigo 12,º 

Uma disposição do estatuto, permitte a entra- 
da para socios a individuos que já fizessem parte 
da companhia e mesmo aos que a ella nunca per- 
tencessem, não passando de 40 annos de idade. 

Oescorroncies policimes. — Pela poli- 
cia civil foram capturados os seguintes individuos: 


Joaquim da Silva o Maria de Jesus, por eus- 
peitos de furto; Padro José Carneiro, Manoel Viai. 
ra da Rocha e João Baptista Ferreira Sarmento, 
por embriaguez; José Francisco Pires, por proferir 
palavras obscenas. | 

- Sozviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarhição um capitão de infanteria 10. De visi- 
ta ao 1.º districto um subalterno de infanteria 
10, e ao 2.º um de caçadores 9. A guarnição é 
feita pelos tres corpos. Ao recolher tocará á porta 
do quartel-general a banda de infanteria 18. 

Noticias de Aveiro. —Do «Campeão 
das Provincias» de sabbado extractamos as se- 
guintes noticias: 


Chegou hoje do Porto ds 9 horas da manhã a 
esta cidade no comboyo do caminho de ferro um 
destacamento de infanteria 18 para render o desta- 
comento do 14 que psra aqui tinha sido destacado 
ha mez e meio. Por um telegramma recebido anto- 
hontom n'esta cidade soubo so esta ordem, que a 
muitas pessoas curprebendeu, e muito mais saben- 
do-se já que os destacamentos de Coimbra e Fi- 
gueira tambem vão recolber aos seus respectivos 
corpos. Segundo nos coneta, baixou ordem do mi- 
nisterio da guerra para recolherem todas es forças 
da 2.2 divisão destacadas n'esta circumscripção mi- 
litar, a fim de que os regimentos fiquem completos, 
marchando 01 regimentos 14 o 9 para a fronteira 
de Hespanha. 

—'Pem cstes dias sabido para o Porto pelo ca- 
minho do ferro grande quantidade de laranja, quo 
se destina para os portos de Inglaterra. Ha aqui 
tres crsug exportadoras, as dos sors. Pereira Junior, 
Barbozis e Mello Guimarães, que todos 03 annos 
fasem grandes carrezações d'esta fructa é onfros 
generos para Inglaterra, oecupsndo no encsixota- 
mento e outros serviços muitos bomcas e mulhares, 
que vivem exclusivamente do producto d'estes tra- 
balhogs meme DO mm - — 

— Não ha exemplo proximo de se tér prolon- 
gado tanto a pesca do mar. Nas toatas d'este distri- 
cto.o termo da eufra costuma ser quasi sempre pelo 
S. Martinho, mas quando não termina então, no fim 
de novembro as companhas fecham os apparelhos, 
Este auno, graças a Deus,a colheita tem-se prolon- 
gado mais, é em algumas cositas com bastante pro- 
veito dos pescadores, O tempo tambem tem favore 
cido a prolongação do Eerviço, porque os dias estão 
quentes o serenos como no verão, 

— () preço do gado bovino continúa a desosr, 
iofloiado para isso q fslta de slimentação verde, As 
engordas este anno hão do ssr limitadne, porque fal- 
tam as hervas com que ellas te faziam. Tem de de- 
crescer por conseguinte a exportação do pado gor- 
do, e isso, que é um mal para a agricultura, ha-de 
nfluir desegradavelmente na receita particular dos 
que mais so applicaçam a esto genero de industria. 

— Às condições do mercado do sal não teem 
melhorado, Os preços são ainda e serão talves por 
muito tempo ainda os que teem sido: 73000 e 73500 
réis o barco de 4 moios do razas, 

—Em algumas costas do nosso litoral tem con- 
tinuado a pesca do mar, mas com intervallos, por- 
gue o seu catado nem sempre tem pecmittido o tra- 
balho. Oade a pesca tem tido lugar colheu-so al- 
guma sardinha, mas potico granda. À que vem go 
mercado tem facil vonda, porque os compradores 
preforem a fecsca & salgada. Os ultimos preços da 
grauda foram de 15200 e 13800 réis; « maia miuda 
vendeu-se por 600 e 650 o milheiro. 
 —Tove hoje lugar a feira que costuma fazer-se 
no dia 13 de cada mez no aprazível lugar do Vista 
Alegre, do concelho do Ilhavo. .A d'este mes, como 
era feira de auno, foi muito coscorrida de produ- 
etos e compradores. Não obstanto a feira do mez 
anterior metter muito gado enino, cevado, ainda 
assim concorreu muito gado d'aquella especie, que 
teve prompta venda. Em cereaes tambem so effo- 
ctuaram muitas vendas o igualmente dos mais ge- 
meros expostos. . 
| Obitos. —Falleceu na quinta-feira em Coim- 
bra o snr, Diogo Barata de Lima Tovar, um dos 
mais ricos proprietarios d'aquelle districto. | 
| —oFalleceu tambem na sua casa de Vagos q 
sor. dr. Cypriano dos Santos José da Graça. 

— Varias moticinms.—lDos jornacs estrangei- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 

Existe uma industria da qual raramente ge pu- 
blicam dados estatísticos. E'a fabricação de olhos 
artificines para homens e mulheres, dos quaes go 
em Periz ge vendem 400 semanalmente, No depósi- 
to central de venda na referida cidade ba criados 
sem um dos olhos pars, collocando-se-lhes nas or- 
bitas vazias os exemplares escolhidos, o comprador 
poder ver o efeito que produs o orgão artificial de 
que so tracta. Os olhos. bons, bem fabricados ven- 
dem-ge por alto preço, mas ha-os tambem imper- 
feitos que se vendem mais baratos. Os pedidos de 
olhos artificiaos sÃo muito meis importantes do que 
goralmento se suppõe, exportam-se grandes quanti. 
dades para à India Ingleza e vendem-se alguns até 
nas ilhas Sandwich. 

—lUm esculptor francor, comquanto de origem 
polaca, o sor. Godebski, actanlmento professor na 
Academia de Bellas-Artes do 8. Petersburgo, aca- 
ba de offerscor-se à familis do Theophilo Gautier 
para construir gratuitamente o monumento que os 
amigos do finado regolverar erguer-lhe no cemite. 
rio Montmartre, O gencroszo oferecimento foi acoei- 
te, devendo o tumulo ser inaugurado no proximo 
anno por ocensião do enniversario da morte do 
poeta. 

—() consietorio para a creação de carderes e 
bispos deve effectuur-ge no dia 22 do corrente, re. 
citando o Pepn n'esse acto uma allocução, Ainda 
se não sabe qual será o numero de cardeses que 
serão creados. b$ 

—Dizem de Berne, em data de 8 do corrente, 
que fôra alli concluido e assignado um tractado de 
commercio entre Portugal o a Suissa, devendo sgo- 
ra ser submettido á approvação das côrten. 

—No dia 7 do corrente foi inaugurada ém 8, 
Petersburgo ums estatua de Catharina II. . 

— O rei dos violinistas, Vieuxtemps, que 
actualmente dirigia os concertos populares de Bru- 
xellao, acaba do soffcer ng. consequencias de uma 
paralysia nas mãos, que o impossibilita de tornar 
talvez a tocar, aa £ 

—( Jockey Club de Pariz acaba de confiar 


ao esculptor Carrier Bellouso a exocução do obja-, dente levar o susto a alguns passegoiros maia timo-' 


| valheirismo de gen digno commandarte, o ill.mo gnr, 


“Ições o modos urbanos dos enre. immodinto, faculta» 


cto de nrte que deve compor o grande premio de. ratos; assim, porém, não aconteceu, porque as boas. 
18:0003000 réis nas corridas de 1874, O artista qualidades do navio para o mar, & consummadsa 
escolheu como assumpto o «Rspto dê Dezanire», perícia o infatigavel actividado do ill=º nr. Ro- 
que será executado em prata macigsa., drigues Contente, sempre firme no ecu posto de 
—Por notícias recebidas de Pariz, eabe-se | honra quando o dever alli o chama e sus prescoça, 
que naufragára o vapor américano «Queen of'eo fas necessaria, não podia senão inspirar con- 
Panama», em visgem de Liverpool para Nova-/| fiança o animo ainda aos mais timidos. Não é nossa 
York. intenção com o exposto contrariar a modestia de 
—Tambem naufragou em viagem de Crons-| quem quer que seja; mo emtanto pedimos descul= 

tad para o Havro e Coponhagueo vapor francez | pa d'esto desabafo de nossa gratidão, e fazemos 
«Persóvérance», não se sabendo o destino que ti-| votos pola prosperidado da Companhia Progresso 

veram o capitão o seis tripulantes. O resto da tri=| Maritimo. 

pulação pôdo snlvar-se, O vapor ora de ferroce a Feito e assignado a bordo do «Julio Diniz», 
helice, media 429 toneladas e fôra construido em | sos 15 de novembro de 1873. —-Commendador Ber- 
Renfrew em 1869. Estava seguro no Havre por |nardino Martius Ferreira de Faria, José da Nova e 
340:000 francos. Souza, D. Anna Joaquina Lima da Nova, D. Anna 
—O «Fanfulia» dá como positivas as nomes-| da Nova Monteiro, D. Maria José da Maia Frago- 
ções para cardeses de monsenhores Chigi, Falci- |sa, Bernardo José da Nova, José Pacheco da Silva, 
nelli, Franchi, Oreglia, Gianelli e do arcebispo de | Carlos José Vicira, B. J. C. Pereira Brega, Carlos 
Grao, na Hungria; e como provaveis as do monso-| de Souza Sampaio, José Antonio Alves, D. Emilis 
nhores Pacca, Negroni, Simoone, Bartolini e Mar-| Antonia, João Baptista Marques, Bernardino Jozé 
tioi. O «Popolo Romano» dá como positivas as no- | de Almeida, José de Queiros Pinto, Silvino da Sil- 
meações de monsenhores Chigi, Fulcinelli, Meglia, | va Queiroz Pinto, Aprígio Villerinho Cardoso, Ar- 
Oreglia, de dous arcebispos augtriacos, de um bispo |thur Candido de Alpoim Leite Peixoto, Antonio Jo- 
bespanhol e de tres prelados franceses, sé da Silva, João de Barros, Joaquim Sequeira Pin- 
Portuguezes fallecidos.—Falleceram |*9 prin dali GALO, Rober o A 

DM, ur Gonçalves Ferreira, Joré de Silvino, 

a og Janeiro desde 21 a 23 de novembro 08 | ie Pinto Querido, Alberto * Antonio de Alpoito 
5 % Leito Peixoto, Abel Albano dos Santos Lessa, Igna- 

- Antonio dos Santos, 30 annos; José Gonçalves | cio Jozê da Fonseca Magalhães, José Duarte Na- 
Pinto, 30 a. solteiro; Antonio Dias Pinto Aleixo, | vio, José Marin da Silva, Feliciano José Gonçalves 
68 a, casado; Jocé Parento Ribeiro, 66 a, 8.; José | Braga, Manoel José Pereira, José Pereira Campal- 
de Custro Lopes, 55 a.,8,; Antonio e O 40 alo, João Alves Mano, Guilherme Dizs, Mancel da 
3.; Menoel, Ribeiro, 42 a., e; Fernando Eduardo | Cunha Ribeiro, Manoel Teixeira Marques, Antonio 
Peixoto, 27 8.,0.; Joaquina de Jesus Pereira Grai- | Lopes da Mirnuda, Manoel Ambrozio, Antonio Cal. 
nhos, 48 a, c.; Antonio Francisco Daarto, 66 a, | deira Dasrte, Antonio Pereira da Silva, José Ribeiro, 
viuvo; Munoel José Teixeira, 45 a, c; Maria da | Eurico Mattos da Silva, Arsaro dos Santos Kocha, 
Gloria, 36 a., 6. Alexaniro Lemos, Antonio Rodrigues, Antonió 
Joaquim Duusrte, Manoel Faria de Passos, José 
Veiga Lago, Aurelio Ferreirs Gomes, Antonio José 
Teixeira Lixa, José Nunes, José Gonçalves Cartia- 
do, Antonio José Percira, Antonio. Augusto Alves, 
José Pinheiro, Manoel J. Pereira, Antonio de S. Mo- 
reira, Gaspar dos Reis e Silva, José M. dos Santos, 
Bernardino Alves de Bouza Moreira, Antonio Vil. 
las-Boas, José Ferreira, Antonio Gaudencio da Sil- 
va, Bernardino Ribeiro Macieira, Joaquim da Cos- 
ta, Casimiro José de Almeida, Alipio Ribeiro Ma- 
cieira, Joaquim Servino Teixeira, José Francis- 
co Domingues Valentim, Domingos Manoel Carrei- 
ro, Josepha de Jesus, Manoel Ramos, Joaquim 
Ferreira da. Silva, Antonio Pinto, Caetano José 
Machado, Joio Manoel de Souza Aragão, Manoel 
Ferreiras, Jozgé Joaquim de Souza, Carolina Maria 
Pinto. 
(470) 


Theatro Baquet.-—Representou-se hon- 
tem, n'este theatro, em beneficio, o drama «Os 
apostolos do mal», que continuou a ser applaudi- 
do. À concorrencia era numerosa. 

—Ante-hontem repetiu-se tambem o drama 
«Egas Moniz», que foi como sempre bem acolhi- 
do pelo publico. A concorrencia era grande. 

RATO AMT TE me ma a 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 14 de dezembro 

Ponte do Lima-—do enr. A. J. Gomes de Abreu. 
Cabeceiras—do enr. A. J. de Araujo Bastos. 
Braga—do sar. M. J. da Conceição Rocba. 
Portalegre—do snr. Augusto Cesar da Rosa, 
Lisboa—do sor. Raymundo Vaissior. 
Idem—do sor. 8, G. Pereira da Silva, 


Idem em 15 


Bragado snr. J, À. da Cunhas. 
Barcellos—do snr. Joaquim de Faria Machado. 
Fafe—do snr. Manoel ds Silva Soares. 


"PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
ds 1a 13 de desembro.......... 143:7478735 


Povoa de Varsim—do sor. C. E. Felix da Costa. 4 oo E pe PI ça 8:4988060 
Povos de Lanhoso—do enr. A. V, de Sá, Ea ça má pot RR 
Estarreja—do enr. A. Porto Taborda, 152:2458795 


== =mo-: 


E a O TCE oa eo 


Motteiario religtono 


NOVENAS AO MENINO DEUS . 


Priucipiam hoje, ás 4 horas da tarde, as nove- 
nas so Menino Dcus n& capella da rua do Herois- 
mo, é às 5 hóras na capella"dos snrs. marquezes de 
Monfalim, na Torre da Marca. 


Despachos de exportação 
Dezembro 15 

RIO DE JANEIRO — No vapor Almeida Gar- 
rett, Fortuna & Fimenta, 133 litros de vinho; J. P. 
Bragança, 9 ditos de dito; B. J. Machado, 2026 di- 
tos de dito; J. T. de Aguiar, 4808 ditos de dito; J. 
A. Ramalho da Silva, 106 ditos de dito; B. P. Quei- 
roz, 1058 ditos de dito; J. de Faria Paredes, 2671 
ditos ce dito; Pedro Antello & Ca, 3739 ditos do 
dito; Pzes & Meneres, 1528 ditos de dito; 3 fardos 
de folha de lóuro, 7 caixas com palitos e 4 gigos de 
louça de barro; Alvaro de Castro, 15 caixas com 
palpicõss, 66 barris com sardinhas e 65 ditos com 


NPERMERIDES PARA 1673 (FERIMRBIRO DEPOIS 
DO DISSEXTO) 
Dezembro-=S81 dias 


Quarta feira 17—-Santa Barbara, virgom, mar- 
tyr. Reza so do Santa Barbara. R'to dupler; para- 


mentos de côr vermelha, 
: gixe; Pinto Correia, 16 ditos com dito; A, J. Al. 
: FESTIVIDADE À EA 1444 litroa do vinho o 12 secos com fojjão; dJ. 
Estinctos Franciccanos—A Santa Luzia, ba-|8, Rauzos, 534 litros de vinho e 1 caixa com mação; 
vendo miesa roiemne e 55. exposto tado o dia. AIM. T. da Silva, 1017 litros de vinho; J. R. de Mes- 
musica é da capella do sur. Silvestre. quita, 4273 ditos de dito; R. Reid, 10518 ditos de 
| Leusperenne—Na igreja dos Terceiros Fran-|dito; J. A. Fernandes, 1 barrica com plantas; C. 
ciscanos o na da irmandade do Terço, Brandão & Filho, 6 ditas com castanhas e 1 dita 
Principio de aurora ds 5 h. o 40 m. Nagoimen- | com nozes; J. G. de Mattos, 101 litros de vinho; J. 
to do nol a 7 h.e 21 m. Occaso ás 40 89 m, E. Pereira da Silvs, 101 ditos de dito; J. P, Bra- 
., Commemoração bistorica-—-Os russos tomam a gança, 1 caixa com mação; J. R. Pereira & C.*, 10 
cidade de Oczakow, e fazemw'elia uma horrivel car- | costoes de polvo; E. Chardron, 4 esizões com livros; 
mficina—No fim do aturado côrco, no cubo de um |, MI, Ribeiro, 4 ditos cora palhas para cigarros; J. 
« da Costa Guimarãea, 1 dito com ferragens; P. J. 
Baptista, 19 litros do viado; H. Kendall, 3739 ditos 
de dito; J. J. Ferreira de Oliveira, 133 ditos de di- 
to; 4. J. Peres da Silva & Alves, 2 cunhetes com 
retroz. 
IDEM—Na barca Nova Vencedora, A, J. Coe- 
lho, 6 volumes diversos. 
DEM—Na barca Alegria, J. P. Fernandes, 17 
barris com pregos. . 
IDEM—Na galera Europa, J. P. dos Santos, 
11 volumes com carne de porco. 
IDEM—Na barca Victoria, A. D. de Castro, 
267 litros do vinho; Alberto de Almeida & C., 2 
barricas com colla, 1 dita com brochag e espanado- 
res e 4) paentea de arehotea; M. T, da Bilya, 1 cai- 
xão Conj açufrão 6 9 pacotis de papeis de esio; À. 
D, Verdeira, 199 ancoretas com azeitonas; Manoel 
Gongulyen, 72 barris com sardinhas; J. C, da Silva, 
213 litros de vinho; J. L. Marinho, 454 ditos de di- 
to; &, FP, Vieira, 9 caixões com alhos; M, &, Perei- 
ra Nobre, 9739 litros de vinho. 
BAHIA—No vapor Almeida Garrett, J. F, Pe- 
roira, 54 litros de vinho e 3 volumes diversos; A. 
» da Faria Conto & 0.4, 6 caixas com carno de 
porco; R. J. Teixeira de Carvalho, 8138 litros de 
vinho; d, J. Machado Guimarães, 127 ditos de dito; 
J. P. da Cunha Basto, 4609 ditos do dito e 3 volu- 
mea diyersos; D. F. Rodrigues, 10 eaixões com sal- 
picoea, Di O, Dr 
-. BAHIA-—Na barca Lusitania, ), do Rio Ju- 
uior, Zl enixõos com louça. 
PERNAMBUCO—No vapor Almeida. Garrett, 
J. 5, Ramos, 213 litros de vinho; J. L. Bastos, 2 
caixas com feucta; B. J. Pereira Soares, 20 ditas 
com caholas e 2 ditas com queijo; J. F. Pinheiro,30 
barria tom sardinhas; D. J. da Costa Moreira, 267 
litros de vinho; E. Chardron, 2 caixões com hiyros; 
JR da Si 


da Russia como ministro e valido da imperatriz Ca- 
tharina II, exasporado pel heroica defensa, que lhe 
oppozeram os turcos, tevo a barbaridade de mandar 
psssor 80 fio da espada, não só a guarnição da pra- 
ça, mas tambem um grande numero dos seus inde- 
fezos moradores. 

Cmt RT CORTE re e 


FRIZUMES 


Tribuna! de Commercio do Perto 
Sessão de 15 de dezembro 


Estando presentes sob a presidência do sor. dr. 
Jos6 Pereira, juis presidente do tribunal, os snrs. 
jurados Antonio Augusto Marques Guimarães, Au- 
tonio da Costa Fontes, Antouio Narciso de Azevedo 
Magalhães, Guilherme de Souza Reis, João de Son- 
za Machado, Josó Pinto do Almeida, José da Bilya 
Santos, José de Souza Machado, Manoel José Mon- 
teiro Guimarães, Manool do Souza Guerra, Miguel 
Augusto da Silva Pereira e Wenceslau de Souza 
Gnimsrães, foi declarada aberta a sessão, era meio 
dia o 20 minutos, 4 
| Interpoliáram-se as partes nús seguintes 
causas : 
 — À. Miguel Ribeiro Pereira Nobro, d'esta ci- 
dado. —R. José de Almeida Brandão, da meésma. 

O procurador do author requereu 0 adiamento 
por lhs faltarem testemunhas, ao que o sor. juiz 
deferiu. 280 . 

0 — A. Antonio José da Cruz Magalhãos, d'esta 
cidado.—R, José Autonio Ferreira, de Masieira de 
Rates, comarca de Barcellos, | 

Esta causa ficou adiada pelo mesmo motivo da 
antecedente, e O enr. juis essignou o dia 22 do cor- 
rente para de novo entrar em julgamento. 

—S A. Oliveira Guimarães & Almeida, —RR. 
José Teixeira Rebello Osorio e mulher, de Matho- 
ginhos. | Ravi 43 OT mim so 

O procurador dos réus requereu o adiamento 
por Ihe faltarem algumas testemunhas, so que o 
sor. juiz deforiu. 

E não havendo mais nada & tractar, foi levan- 
da w sessão: era meia hora da tarde. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADARS 
PARA O DIA 22 DE DEZEMBRO 

ESCBIVÃO LESSA | 
A, Antonio Jozé da Cruz Magalhães. —R. Jo- 

&6 Antonio Ferreira. 

ESORIVÃO MASCARENHAS 

A. Antonio da Fonseca Mourão. —R, Jozé An- 
tonto do Almeida e Silva, como único representon- 
te da firma Gonçalves & Silvia, 


ilyn Azevedo, 49 barris com sardinhas, 
DEM-—No patacho bras, Arabe, M. B. da Sil- 
va, 150) saccos com feijão; J. G. de Mello, 1 caixa 
com taeite. 

- PARA'—Na barca União, R. CO. Pinto Ma- 
lheiro, 25 duzias de vassouras, 5 caixões com gal- 
picógs s 1 dito com calçado; A. J. Pereira; 1 di- 
to com TASTE e l dito com figos.. eua 

RIO GRANDE—No patacho Liberal, A. L. 

Gomes Lima, 2 barrícas com baga; C. L. Garcia, 

cAixos com palitós; J. F. da ilva, 1 caixão com 
ntãas, a 


LIVERPOOL — No vapor ing. Oporto, Ofley 
Cramp & Forrcsters, 14958 litros de vinho, 
DUBLIN E GLASGOW— No vapor ing. Ma- 
guet, Viuva Barbozs & Filho, 280 caixas com la- 
ranjsgi D. M. Feucrheerd Junior & Cs, 2671 litros 
de vinho; Guimarães & 0,", 1602 litroade dito; Mor- 
gamn reitera 2671 ad do ata H. E da 250 
Caixas tom laranjst; Ofla ramp & Forrenxters 
BIO ego: e cecaRirio cai 
- BRISTOL E PLYMOUTH — No vapor ing. 
Lxia, (4, Garrard, 1068 litros de vinho; Warre & 
C4, Bh4 ditos de dito; Almoida & CA, 1869 ditos de 
dito; A, J, Pinto Correia, 20 caixas com laranjas; 
Antonio Pereira Junior, 80 ditas com ditas; H, Ken- 
a 50 ditas com ditas. 
TAVRE — No vapor fr. Ville du Havre, C. L. 
Gubian, 152 litros de vinho. 
 SOTHENBURGO—No ltgro suec. Frederika 
Wilhelmina, W. Dabl & C.*, 19 litros de vinho. 
- RIGA-—Na escuna rus. Presto, A. Wendsch- 
noider, 584 litros de vinho. 


pla 


, 


COMMUNICADOS 


Snr. redactor 
Peço a V.o favor do fazor publicar no gem 
muito sereditado jornal o quo a respeito do paque- 
to «Julio Diniz» vem publiendo no «Joraul do Com. 
mercio» n.º 319, do Rio do Janeiro. 
Agradecóndo desde já o favor pedido, sou com 


muita cstima cm 
De V., etc. | Completa desenrga | 
Um accionista da Companhia Progresso Maritimo Dezembro 15 


do Porto. 


TERRA-NOVAA— Escuna fdp. 
S. G., 15-de dezembro de 1873. regem bo =8) po 


Tunsrosg desprohados para conguwms 

Dezembro 15 

Arroz 25 saccas— Assucar 3 caixas, 1 barrica 

€ 145 guecor—CUhg 10 eaixas—Farinha do peu 50 

sac098 = Polvo 11 costaes— Queijo 1 caixa— Tabaco 
18 fardos, 


Vepor «Julio Mim'z» 

Nós abaixo assignados, passagoiros do paquete 

a vapor portuguez «Julio Diniz., em viegem do 
Porto para o Rio de Juneiro, penhorados pelo ex- 
cellente tractamento recebido a bordo, pelu golici- 
tude e carinho com que oram tractados os quo vi- 


nham prostrados pelo enjôo, pola affubilidado e ca- ESA ego A 


BRAZIL 


Hiio dejaneiro 24 de novembro 
O mercado de cambio conservon-se hoje pouco 


Joaquim José Rodrigues Contente, e peles atten- 


tivo, e mais empregados do mesmo paquete, vamos 
se cate moio testemunhar-lhes nosso eterno reço- 
nhecimento. transacções realisadas cobro Londres a 26 1 

Havendo sabido a barra do Porto com mau, papel mat icióiço 
tempo, e acffcendo seguidamente ventos rijos con- Nsgociou-se um pequeno lote de goberunos a 
trarios e mares altos e crnzados, podia cego inci=. 95950 à inheiro. 


5 apolícva, geraes de 6 p, c. mostraram-se pou- 


activa, mas fieme. Apenas nos constsram pequenes | 


3 


co activas a 1:0743 e 1:075$, preços a que foram 
vendidos alguns lotes, e a que o mercado fechou 
muito firme. Das do emprestimo nacional de 1868 
negociaram-se algumas partidas a 1:0755, a di- 
nheiro. 

No mercado do acções só temos a moticiar a 
venda de diversos lotes das da Companhia da Es- 
trada de Ferro da Leopoldina, a 363 cada uma, a 
dinheiro, , 

Nada se fez hoje em café, Desde o dia 26 do 
passado, data da sahida do paquete norte-amerieca- 
no «Ontario» até hoje venderam-se 178,800 saceas. 

As entradas nos ultimos 30 dias regularam,ter- 
mo médio, cerca de 4,30 saccas disrias, ficando bo- 
je em ser cerca de 220,000 ditas, 

Cotamos hoje por uma arroba : 


Lavado..... A RE Nata» nominal. 

Superiore fino..... «ces... -. 118900 à 128200 
1.º boa. .... Pro SAR co 118500 à 118700 
1º regular ..... 50 0 0000 c00,0.0 + 115000 a 118200 
1.º ordingria....c.c.e. e. «o 108600 a 103800 
MIDON ce cao save ca so ecoa  IET0O à 93900 
MVOFUINATID. o ces dio siasiso «- 98000 a 93400 


As vendas de sssucar foram pequenas para 
consumo, 3 
(Extraeto do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 


PARTE MARITIMA 


Porto 14 do dezembro 
ENTRADAS 
GLASGOW 4 dias e meio—Vapor ing. Magnet, 
cap. Hunter, fazendas a C. Coverley & C,* 
PUEBLA 2 uias—Patacho hesp, Manuela, cap, 
Fernandes, polvo a J, M. Soares. 
SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vepor ing. Italia, cap. Cab, va- 


rios generos, | 
Igerm 15 
Não entrou nem gahiu embarcação alguma. 
Idem 16 4 
(ás 8 HORAS BA MANHÃ) . | 
Fóra da barra ficam: o patacho ing. St. Brelade, 
um brigue ao O. e os hiates Preceito, Serapbim é 
Resuzcitado. 
Vento L. (fresco) e o mar um potíco agitado. 
Presmar—l.* ás 12 h. e 2 m. da menhã—92. ás 12 
h, e 25 m. da tarde. 7 


Movimento maritimo de diversos portos 
de roino 
Caminha Sa £tO de dezembro 
Não entrou nem bnhiu embarcação alguma. 
Tdem 1H—Entradas: Lisboa, hiato Depen- 
dente de Unminha, pal e fazendas. Não sabiu em= 
bareação alguma. ss! 
- Idem 19—Não entrou nem sahiu embarca- 
ção algums. 
sd Rio de Saneiró | 
Entrou n'este porto, em: 23 de novembro, 0 va- 
por inglez Galileo, procedente de Liabon e escalas. 
Sahirem do mesmo porto, em 23 de novembro, 
o lugreê Dante e a escune nor. Kvik, pira Lisbos, 
com café, e vapor Julio Diniz, pars o Porto, por 
Lisboa, com varios generos e 90 passageiros; em 24, 
o patacho Fausto, para Santa Catharina. | 
e rn E ta, 


Hovimento maritime estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS —Iim 6 de novembro, em Gravésend; 
os vapores Italia e Hawk de Lisboa—em 4, em Fol- 
kestono, o Maria Manuela, do Porto—em 5, em Ply- 
mouth, o Allerston, de Lisboa —em 6, em Liverpool, 
o vapor Oporto, do Porto—em 5, em Leith, o Ellen 
& Lucy, de Tavira—em 1 de dezembro (?), em Go- 
thenbúrgo, o Ynes, de Setubal, go Christina, de 
Liaboa. | | 
namrDas—lim 6 de dezembro, do Havre, o va- 
por Ville de Brest, para Lisboa—em 8, do Havre, 
o Constance, para Lisboa—em 6, de Dos], o Mem- 
phia, para Lisboa—de Shields, o Daymer, para Lis- 
on | 


“Lvusra-Em 6 de dezembro, de Daal, o Chris= 
tiane, de Shields para Lisboa—de Scilly, o vapor 
Tberis, de Lisboa para Ardrosian—de Hollyhes /0 
Mer tola, de Villa Real, - z 

a o 45 Ud 00 
Telegrapkia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 14 do dezembro 
ENTRADAS 
BLYTH 28 diss—Biigue ing. Ocean Drift. 
SAEIDAS 

HAVRE E HULL—Vapor D. Pedro. 

GIBRALTAR—Vspor ing. Lisboa. 

LONDRES —Vapor ing. Zeus. 

KINSALE Escuna ing; Ana, 
ai ALTAR E PORTOS DE ITALIA-Vapor 
ing. Napoli, | 

DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Pionier. 

LIVERPOOL —Vapor ing. Patagonia, 

ldem 15 
ENTRADAS | és 
MILFONTES 2 dias — Hiate S. Bartholomeu 


ins, | 
8. MARTINHO 3 dias—Patacho Mendigo; ' 
GLASGOW E BORDEUS 13 dias e meio — Va- 
por ing. Violet. | adia dl a 
"PALERMO, NAPOLES E GIBRALTAR 21 dias 
—Vapor ing. Palmira. 


MARANHÃO 13 divs eméio — Vapor ing. Bras 
NANTES 13 diga — Cacbâmasim fr. “Anna Blan- 
9 fAHIDAS 
Pg 
LIVER Dios SPP IARA, 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 15 de dezembro 
(Corresp. part. do «Commertio do Porto») 

Ouvi ha pouco, que no governo civil se rece- 
bem quaesquer informações de pessoas que esti- 
veram no circo de Price, na noute em que alli se 
deu o conflicto entre o snr. barão do Zezere, com- 
mandante das guardas municipaes e o snr. Ran- 
gel, commissario de policia. | 

Temos, pois, mais uma syndicancia e a jul- 
garmos pelos resultados dos outros inqueritos fei- 
los para averiguar o fundamento das accusações 
de imprensa contra as aulhoridades, devemos crer 
que é mais um expediente para fazer esquecer 
Arne questÃo que vivamente tem impressionado O 
publico, a E | | 

- Devo, porém, mencionar que não é isso O 
que dizem alguns amigos da situação, Estes, bem 
pelo contrario, afirmam que o governo dará uma 
satisfação plena do desacato praticado pelas au- 
thoridades no Circo, e que se tornará pelo seu 
procedimento digno do elogio dos seus mais im- 
nlacaveis adversarios. 

- Em resumo, insinua-se que o governo está 
disposto a demittir os dous funccionarios, os snrs. 
barão do Zezere e Rangel, por isso que pelas in- 
formações obtidas ambos se excederam. 

Diz-se tambem que o sur. ministro do reino 


[faz questão d'aquellas demissões e que deixará o 


gabinete se os seus collegas insistirem em recusar 
o seu voto n'esse sentido. 

- Conta-se que o sar. ministro da guerra pensa 
em collocar o exercito em pé de guerra e que pa- 
ra esse fim pedira informações aos chefes-das di- 
versas repartições dependentes do seu ministerio. 

Este boato não é novo, mas parece que elle 
tem agora algum fundamento. 

Não duvido que o snr. Fontes ainda pense 
em augmentar à força publica, mas estando pro- 
xima a abertura das camaras, está-me parecendo 
que s. exc.* não porá em execução aquella sua 
ideia com receio de que alé na maioria ella en- 
contre quem a combata vigorosamente, 

- Para lugar de chefe do departamento mari- 
tmo do norte, que exercia o snr. Sonza Neves, 
foi nomeado interinamente o sar. Lamare, capitão 
do porto da Figueira da Foz. | 


* Med 


a ca 


“ 


ento das testêímunhas de defeza do réu barão 
e Pomarinhs, 

Não canpareceram os snrs. Fentes e Avelino. 
$ em resume os depoimentos: 


A 8.º testemunha que depois foi o sor. D. Pe- 
dro de Noronha, camarista de el-rei, refere que 
tendo estado no paço com o réu, por duas vezes, 
elle lhe fállára sempre de gua magestade com o 
maior loúvor e exaltára as qualidades de el-rei por 
modo que parecia ser-lhe muito sífecto. 

A 4. testemunha Josquim José Teixeira, offi- 
cial ás ordens de S, M, el-rei, faz declarações no 
mesmo sentido. 

A 5 testemúmha é o snr. Antonio Correia Be- 
lem, medico. Ha 15 annos que tracta do barão sen- 
do a ultima vez que lhe prestou serviços desde o 
meisdo de julho até á epocha em que o réu foi 

reso. : 

? Indo visital-o um dia não o encontrou, dizen- 
do-lhe a familia que o réu fôra fallar ao sor. Fon- 
tes. Esta sahida aggravou a doença. O barão esia- 
va em curativo de um ferimento de balla recebida 
em combate e de que tem soffrido sempre. 

A 6.» testomunha é o sor. Guilherme Celestino, 
empregado do ministerie do reino, Dá noticia da 
manifestação que se preparava a favor do governo 
actual por occasião do regresso de el-rei, das pro- 
vincias, e diz que o barão entrava nella segundo 
lhe tinha dito seu defunto padrasto Franco de Mat - 
tos, capitão de lanceiros n.º 1. 

A 7.» testemunha Francisco de Almeida, es- 
criptor publico, e a 8.º José Anasfacio de Castro 
Vianna Brito, official do ministerio da fazenda, di- 
zem que, sendo visinhos e visitas da casa do ba- 
rão nunca viram que lá houvesse reuniões politicas 
Ambas confirmam « doença do réu em julho de 
1872. 

- A 9. testemunha, Manoel José Victorino, ca- 
pitão picador da eschola do exercito, refere-se à 
doença do réu e 4 sua ida para Cancças. 

A 10.* testemunha, José Marcellino de Carva- 
lho Gonçalves, alfainte, frequentou com assiduida- 
de as lojas da Carreirinhe, mas nunes lá vivo ba- 
rão de Pomsrinho. Tambem lhe não consta que 
houvesse reuniões politicas em casa do réu. Nada 
mais. Dá 
O snr. Domingos José Salgado, digno inten- 
dente de pecuaria do districto do Porto, já en- 
viou ao governo 0 seu relatorio ácerca da indus- 
tria pecuaria relativa ao anno findo. Eis aqui um 
resumo: . 4 

O gnr. Salgado começa por expor o estado da 
industria relativamento a cada uma das especies 
pecusrias. . | ad ade 

Tractando do gado cavallar diz, que ajindus- 
tria concernente a essa especie vai em progressiva 
decadencia, não só emquanto á sua produeção, co- 
mo tambem com respeito a recreação. Não lhe pa- 
rece que à regeneração d'aquella especie aeja de 
facil execução e que pelo contrario todos os esfor- 
ços que se façam n'esso sentido darão resultados 
muito duvidosos. 


De gado muár, diz que a sua producção tem || 


probabilidades de gupplantar 5 do gado cavallar. 
Tem hoje facil venda é por bom preço com um an- 
no apenas de idede. A especie asinina é de impor- 
tancia muito secundaria . 

Todos qs enforços tendentes a melhorar o gado 
muar serão bem recebidos pelos lavradores. . 

A espeeio bovina tem aido molhorada sómento 
emquanto á ceva. A sua producção não tem augmen- 
tado e talvez tenha diminuido, porém não ha dife- 
rença dignos de se notar. : : 

As espesies lanar e caprina são de importanvia 
muito sscundaris. Vão actualmente em completa 
decadencia, e não as julga susceptíveis de melho- 
ramento. 

A especie suina é importante, não só pela pro- 
ducção e cresção, senão tambem pela ceva. 

Os enimaes d'aquella especie ereados no dis- 
tricto, não chegam para o consumo. Por isso é im- 
portada grande quantidade do Traz.0s-Montes, Bei- 
ra e cté hoje se importam muitos porcos gordos do 
Alemtejo, 3 

O referido relatorio termina com a indicação 
dos meios msis apropriados para se conseguir o me- 
lhoramento das especies pecuarias, que lhe parecem 
economicamente susceptiveis de serem bencficisdas, 
pois que ha algumas, como «cima fica dito em que 
o melhoramento não póde ser tentado, sitendendo 
ás circumstancias esonomicas e agricolas do dis- 


melhorada, fornesendo o Estado ou a junta geral 
do dietricto bons jumentos, mulsteiros; a do gado 
bovino está próspsra, porém carece ds benefício, da- 
vendo começar pelo aperfeiçosmento e augmento da 
cultara ferraginosa, isto com relação & recreação e 
ceve; a eua producção tambem deve ser molhorada 
fornecendo os poderes publicos bons touros de co- 
brição e probibindo o emprego de touros sem serem 
inspeccionados; e a do gado euino póde ser melho- 
rada por meio do cruzemento das raças inglezas 
aperfeiçondas com &s do districto. 

— Consta que foi concedida ao snr. Alberto Meis- 
ter a licença que requereu ha tempo para q esta- 
belecimento de um caminho de ferro de via redu- 
zida do Porto a Valença, por Villa do Conde. 

Foi assigaado o decreto declarando habilitada 
a exercer a sua industria em Portugal, como so- 
ciedade anonyma a companhia de seguros mariti- 
mos de Stockolmo, denominada «Neptunus». 

No mez ds novembro ultimo foram registra- 
dos na camara municipal do concelho de Mação, 
districto de Santarem, o descobrimento de uma 
mina de ferro, cobre e outros metaes, e duas de 
ferro e outros metaes; na camara municipal de 
Freixo de Espada á Cinta, districto de Bragança 
os-de duas minas de chumbo e prata e uma de 
carvão de pedra; e na de Villa Velha de Rodan, 
districto de Gastello Branco, os de duas de coboe 
e outros minerios e uma de galena de chumbo e 
outros metaes. alien pts ASA 

O snr. Joham Ernest Frederick Sudeke pediu 
privilegio para uns melhoramentos no modo de 
obter e applicar'a força motora e no apparelho ac- 
cesso dana. E «Lc PR SO 

Fez-se hontem- com toda a solemnidade, na 
igreja de S. Roque a ceremonia da publicação da 
bulla da cruzada. ap roi MEIA 

O snr. Jayme Moniz foi eleito deputado pela 
India por seis mil e tantos votos contra mais de 
mil que obteve o snr. Lobo de Avila (José Ma- 
ria). O snr. Teixeira de Vasconcellos foi reeleito 
por mais de B:000 contra 12 ou 14. 

Faleceu o snr. João de Lad Piombino; da 
colonia italiana muitos membros foram acompa- 
nhar os amigos do finado nas ultimas honras que 
lhe foram tributadas. E 

Era pessoa muito estimavel e estimada. 

Tambem falleceu a sor.” D. Maria Ignez Al- 
meida Mello e Castro, tia do snr. conde das Gal- 
veias. ag fo “ms 

- No dia 26 do corrente pelas 10 horas da ma- 


nhã devem verificar-se os exercicios escriptos dos | 


concorrentes aos logares de delegados... 
São considerados concorrentes os senhores: 


Adriano Anthero de Souza Pinto, Agostinho 
Luiz de Oliveira Machado, Aloysio Augusto de Pi- 
nho, Antonio Maria Jalles, Antonio de Souza Car- 
peiro, Bernardo de Albuquerque Cabral Silva e 
Amsral, Casimiro Mascarenhas Neto, Cesar Augus 
to Homem de Abranches Brandão, Edusrdo Alfre- 
do Braga do Oliveira, Francisco Antonio Ochõa, 
João Manoel Pacheco Teixeira Rebello, João Ta- 
borda de Magalhães, José Antonio Diniz Ferreira, 
José de Arriaga Brunn da Silveira, José Guilherme 
Pereira Barreires, José Joaquim Pinto, José Perei- 
ra Monteiro, José Pereira Pinto dos Santos. José 
dos Santos Pêgas Cabrita, Manoel Joaquim Tava- 
res Mendes Var, Matheus Teixeira de Azevedo e 
Sebastião Fernandes da Costa. LA 

Ficam obrigados, nos termos do artigo 4.º do 
citado decreto, a apresentar, até ás quatro horas da 
tarde do dia 24 do corrente, os documentos abaixo 
designados, sob pena de não serem admittidos nos 
exercicisa escriptos, os seguintes candidatos: | 

Antonio Augusto Coutinho da Silva Carvalho 
—folha cerrida em tempo, nas terras da naturali- 


* dade e da residencia. - 


Manoel Antonio de Souzs—idam, 

Abel de Mattos Abreu—filha corrida em tem. 
po, na terra da residencia. : 

Elysio Freire de Abreu Pesaos—idem. 

Herculano Percira Franco Soares Albergaria 


-—partss de bacharel e de formatura em direito pe-: 
la Universidade de Coimbra, ou originaes ou emi 


publica fórma; folha corrida em tempo, nas terras 
da naturalidade e da residencia; quitação para com 
8 fazenda publica, se tiver exercido emprego de que 


A industria do gado-mnar é surcoptivel de mer 


dd 


certidão de pagamento de direitos de mercê e de sêl- 
lo, e de emolumentos, se tiver exercido emprego do 


| que os devesse. 


Passou a ser qualificado de suspeito de chole- 
ra-morbus o porto de Riga e á de limpos da mes- 
ma molestia os outros do golpho 'de Riga. Idem 
inficcionado de cholera o porto de Altona e suspei- 
to o de Hamburgo. 

O benefício de Taborda no sabbado, no Gy- 
mnasio, foi uma ovação constante ao distincto 
actor. Assistiu ao espectaculo toda a familia real, 
o que é uma distincção justa pelo merecimento do 


insigne artista. Taborda recebeu muitos brindes. | Sê 


Cotaram-se hoje as inscripções grandesa 45,24 


—2). 
“Fundos hespanhoes: Titulos de 10:090 escudos 
14,02, ao cambio de 940. . 
A alfandega rendeu hoje 18:0768534 réis. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
198:0588932 réis. XY. 


Passageiros do grazil.—O vapor in- 
glez «Patagonia», entrado no sabbado no Tejo, 
trouxe do Rio de Janeiro os seguintes passagei- 
ros; 

Antonio Manosl de Meneres, Francisco Almei- 
da dos Santos, Antonio Alexandre da Cunha, An- 
tonio Joaquim Coelho, Damasio de Oliveira Melin- 
dra, Manoe! Ferreira Caramso, Francisco Domia- 
ques José Ferreira Campaes, Josô Mendes Mais, 

os6 Francisco de Oliveirs, Antonio Mendes, Luiz 
Bernardo, Casimiro de Almeida, Manoel Rodrigues, 
Francisco Martins, Jozé dos Santos Carvalho, Ma- 
noel Pinto, Antonio José Alves de Brito, José Fer- 
reirs Meia, Joaquim Tavares da Cruz, Francisco 
da Costa. 

O ad e 
Symopnso do «Biario do Governos 
n.º 983 de 13 de dezombro 


MINISTERIO DO REINO 


Relação dor individuos agraciados com mercçês 
honorificss por diplomas do mez de dezembro. 

—Despachos effsctuados pela direcção geral de 
admin'siração politica ecivil em novembro e de- 
sembro. 

— A vigo declarando limpos de cholera-morbus 
as portos comprehendidos entro Diepps e Cher- 
bourg, inclusivé. 

—Portaria concedendo licença á empreza de 8. 
Carlos para fazer representar, durante o praso da 
interrupção das récitas a que está obrigada para 
com o governo, as duas operas «Favorita» o «Sa- 
pho», por allegar que + habilitada para loval-as 
á scena com pessoal artistico que tem merecido o 
assenso publico, não isentando a empreza esta con- 
cessão das condições a quo está sujeita pelo seu 
contracto e pela portaria de 4 do corrente mes. 

—Devreto abrindo um eredito extraordinario 
no ministerio da fazenda a favor do ministerio do 
reino, depois de ouvido o conselho de Estado, para 
egalisar a quantia de 1:3088855 réis, em que fo- 
ram excedidas as verbas authorisadas para despe- 
tas extraordinarias o imprevistas de saude publica 
ho anno economico de 1872-1873. 

—2()utro, depois de ouvido-o conselho de minis- 
tros, transferindo do capitulo 6.º do artigo 13.º da 
tabella das desp2zas do ministerio dos negocios do 
reino no anno economico de 1872-1873 para o arti- 
go 14.º do mesmo capitulo a quantia de 3:1993675 
réis, importancia do excesso que houve no anno de 

872-1873 na verba de 20:0005000 réis, votada pa- 
ra o serviço de policia preventiva. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Decreto nomeando uma commiasão encarregada 
de elaborar um plano de medição dos mavios que 
patiafaça ás necessidades a que é preciso occorrer. 

, — Outro conformendo-se com a consulta do 

conselho geral des alfandegas relativamente aos vo- 
umes que propoz a despacho na alfandega ds Lis- 
bos J. Ferrão de Castello Branco, contendo um sys- 
tema completo de caminho de ferro portatil, da in- 
venção de H. Corbin, formado de longrioas moveis 
de madeira e ferro, de wagons é pequênos carros, 
objectos que deram lugar a divergencia na classif 
cação, resolvendo o conselho por unanimidade que 
eram omissos na pauta geral das alfandeges e que 
se lhos marcaaso-o direito de 5 p. É. ad valorem. 
— Mappas das mercadorias despachadas para 
consumo e exportação pela alfandega de Angra do 
Erojpmo e suas delegações no mez de agosto de 
1873. 

— Decreto approvando as instrucções regula- 
mentares para a cobrança e fiscalisação do imposto 
do real ds agua no continente do reino. 

— Lista dos bens que hão-de ser arrematados 
no dia 16 de janeiro nos concelhos de Faro e Proea- 
ça a Novs, no dia 14 do referido mez nos conce- 
lhos de Santarem o Aviz, no dia 20 nos concelhos 
de Idanha a Nova e Cantanhede, o no dia 24 nos 
concelhos de Santarem, Chamusca, Cartaxo, Almei- 
rim, Torres Vedras, Castelio Brango, Olivaes, Be- 
lem é Coruche, 

MINISTERIO DA GUERRA 

Decreto determinando, depois de ouvido o con- 
selho de Estado, que no ministerio da fazenda «ee 
abre a favor do da guerra um credito extraordina- 
rio, addicional ao espitalo 3.º da respectiva tabella 
das despezas, na importancia de 79:4005000 réis, 
com applicação eo pogemento de despeza feita 
com 1:457 praças que existiram a mais, por não 
ter sido possivel no anno economico de 1872-1873 
reduzir a força do exercito ao numero de 18:000 
praças de pret, em vista das necessidades do ser- 
Vigo e de circumstancias que ultimamente se teem 

ado. 

—2()Jutro decreto determinando, depois de ouvi- 
do o conselho de Estado, que no ministerio da fa- 

anda ge abra a favor do da guerra um credito ex- 
traordinario da quantia de 20:0008000 réis com ap- 
plicação á despeza feita no presente anno economi- 
co e para o qual não havia verba alguma suthori, 
sada-na lei das despezas, com o subsidio a emigra- 
dos estrangeiros e com o transporte dos militares 
hespanhoes que pelas occorrencias politicas de seu: 
paiz se teem rofugiado em Portugal. o 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


“> Decreto ordenando que « admissão dos aspi- 
ranfes ns companhia dos guardas marinhas seja 


unicamente regulada polos preceitos estabelecidos | 


no decreto com força de lei da 26 de dezembro de. 
1868, por se verificarem eetualmento as ciscums- 
tancias apontadas no artigo 10.º da carta de lei de 


24 de abril de 1867 para a execução do que dispõe, 


a mesma lei. 
“ —Decreto nomeando superintendente do grse- 
nal da marinha o capitão de mar e guerra Jozá 
Joaquim de Souza Neves. 9 
—Jutro nomeando Pedro Augusto de Anciãcs: 
Proença facultativo naval de 2.º classe. | 
-—Qutro concedendo s exoneração pedida por 
Ildefonso Augusto da Silva Monteiro do legar de 
2.º pharmaceutico do quadro de sauda da provincia 
de 5. Thomé e Principe. 


Resolução n.º 887 do conselho geral das alfan- 
degas. 


Cartas retidas ma administração 
central do correio de Forte 


14 de dezembro. 
(POR FALTA DE FRANQUIA) 


Fructuoso da Silva Netto —Leiria—amostras 
“com estampilha de O réis. ” 
Idem 15 


(POR FALTA DE DIRECÇÃO) 
Libania Isabel Maia—Carta sem estampilha. 


TELEGRA PERA 


BOLSA DE MADRID 15, A'S6H. 40 
M. DA MANHÃ 


Consolidado interno...... . 14,25; 

Dito externo....c,.se-s.e. 48. 

Cambio sobre Londres.... 50,60. 
» D 5 PAriZa io o ciojo 5,25. 


do Commercio do Poris . 
LISBOA 145 A'S9H.46 M. DA 
MANHÃ 
(Do nosso correspondente) 


DBemanda a barra o vapor inglez 
«Braganza», vindo do Maranhão. 


| Mello Abreu, rus da Cancella Velha, 27. 


A RAE O 8 NR sd RD E OL E 1 TENER PS ER MS o Sie SE PP Ah Do Coro ORA SIDES RE 
No conselho d”“guerra começou hoje o depoi- lhe podesse resultar responsabilidade para com ella; (TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


LONDRES 13 AS 5 H, DA TARDE 


WASHINGTON—A camara dos representan- 
tes, discutindo a questão de Cuba, applaudiu ca- 
RAT o governo. O «Virginius» partiu da 

avana. 


MADRID 14 A" 1H. 30 M. DA MANHÃ 


Os carlistas desmentem a entrada do padre 
Santa Cruz em Hespanha. Corre o boato de que 
o ministro das finanças teria regeitado a propos- 
ta da casa Malheson de Londres para a negocia- 
o dos titulos das minas de Rio Tinto. O gene- 
ral Hidalgo teve hoje uma conferencia com o mi- 
nistro da guerra. O conselho de ministros occu- 
pou-se hoje principalmente do exame das medidas 
propostas pelo ministro da guerra para activar o 
cêrco de Cartagena. Noticias ofliciaes annunciam 
que começam a faltar os viveres no interior da 


raça. 
PARIZ 13—0 «Monitor Universal» annuncia, 
referindo-se a noticias de boa origem, que a In- 
ARABIA reconhecerá brevemente a republica hes- 
panhola. | 
FLORENÇA 12— Fizeram-se algumas prisões 
por causa de manifestações populares centra os je- 
suitas. 


— 1 STO TO TT mem 


MADRID 14 A'S 5 H. DA TARDE 


A «Gazeta» diz que continúa o bombardea- 
mento de Cartagena que é dirigido principalmen- 
te contra as muralhas e os fortes; e que o gover- 
no não recebeu nenhum telegramma de Morio- 
nes, desde o datado de Andoain em 10 do cor- 
rente promettendo promenores sobre a sua victo- 
ria nos arredores de Tolosa. Publica tambem um 
decreto approvando a convenção entre Valade 
e a municipalidade de Llivia para o estabeleci- 
mento, n'esta povoação, de banhos hydrotherapi- 
cos, hoteis, cafés, etc. 

Um telegramma de Porto Rico de hontem an- 
nuncia que o capitão-general Primo de Rivera 
teria ordenado a entrega de 15:000 espingardas 
para armar a milícia formada de homens de côr; 
acrescenta que esta medida foi tomada contra a 
opinião das aulhoridades civis e militares de S. 
João. Segundo o «Imparcial» o governo hespa- 
nhol teria enviado instrucções a Polo, represen- 
tante da Hespanha em Washington, para recla- 
mar a respeito das expedições contra Cuba que 
se preparam nos Estados-Unidos. 

PARIZ 13—A noticia dada pelos jornaes de 
que as potencias teriam agradecido ao governo de 
Italia o procedimento da sua esquadra em Carta- 
gena, à qual teria salvaguardado os interesses dos 
subditos estrangeiros, é completamente ignorada 
nos circulos officiaes. 


BOLSA DE PARIZ 13—3 p. c. fr. 58,90. 
4 4/, p. c. 83,90; 6 p. c. 93,10. Hespanhol ex- 
terno 18 4/,. 

BOLSA DE ANVERS 13—Portaguez 42 1/,. 
E an DE AMSTERDAM 13 — Portuguez 

4º 


LISBOA 15 A'S 12 ]. 12 M. DA NOUTE 


MADRID 15, á tarde—A «Gazeta» annuncia 
que oexercito sitiador de Cartagena deve ter avan- 
çado esta manhã para a direita e aberto o fogo 
Porata os fortes de Moros, Despenhaperros e 5. 

osé. 

O comboyo de viveres deve ter chegado a 
Berga, porém não ha noticia official em conse- 
quencia das dificuldades das communicações. 
Partia a columna Reys para soccorrer a povoa- 
ção de Olot, ameaçada pelos carlistas. 

Faltam noticias de Moriones em consequencia 
da pouca segurança das communicações, pois o 
general vê-se obrigado a enviar despachos por es- 
tafetas até Irun, d'onde são expedidos pelo tele- 
grapho para França. As difliculdades augmenta- 
rão se o exercito começou à mover-se para o sul 


de Guipuzcoa. | += 
Ante-hontem á noute, quarenta homens apro- 


ximadamente tentaram transtorpar a ordem em 
Barcelona, ao grito de viva a republica federal- 
social. Interveio a tropa que dispersou os desor- 
deiros sem combate. A tranquillidade está com- 
pletamente restabelecida. 

O «Imparcial» censura o governo dos Esta- 
dos-Unidos por ter permittido a expedição do 
«Virginius» e permittir ainda actualmente «mee- 
tings» na Nova Orleans para preparar outras ex- 
pedições contra Cuba. 

PARIZ 15, pela manhã— Os resultados conhe- 
cidos, que se julgam bastante completos, ácerca 
das eleições de hontem, dão como triumphantes 
por grande maioria, os candidatos republicanos. 


“PEBLICAÇÕES LITTERARIAS 
AVE MARIA! 


Melodia sacra para piano e canto. 
POR | 
R. 6. WOODHOUSE 


VENDE-SE NA RUA DA FABRICA N.º 27E NA 
LIVRARIA CHARDRON, AOS CLERIGOS 


PREÇO — 300 BÉIS 
0) Ep será applicado a uma 
o PARABANO o 
CANTOS POPULARES 
2+ FADOS 
12 SE 


N.º 1 Fado da Anadia | 
» Bo o diigaroao daslgueira da Foz 


obra de 


> 3 >» Megeyo 

» 4 >» Choradinho 

» 5 >» Lisbonense 

» 6 » Taborda 

» 1 » de Tancos 

» 8 >» de Coimbra 

» 9 >» Maritimo 

» 10 >» das salas 

> 11 >» Atroador 

» 12 » Nacional . 
22 SERIE 


» 13 >» de Vimioso 

» 14 > do General Boum 

» 15 » de Carriche 

» 16 » dolLessa 

» 17 >» dos Cegos | 
» 18 >» de Cascaes 
» 19 >» do Pitada | 
» 20 >» Carmona | 

» 21 » de João e Helena - | 
» 22 >» dos Cantadores | 
» 23 >» Campestra 
» 24 » Corrido | 
“Vende-se no armazem de pianos de José de 


(5667) 


Bibliotheca Rosa: Ilustrada 
A CASA DO SALTIMBANCO 


e POR 


MADAME DE STOLZ | 


Edição ornada com gravuras | 


14 VOL. BRUX. 600—CARTONADO 800 REIS 


L] VENDA na Livraria Internacional de Er- 
A nesto Cbardron. (6036) | 


AI publicar-se nova edição das «Memorias do 
V Bom Jeeus do Monte em Braga», e das Anno- 
teções so codigo de commercio». 

Aquella acompanha o estado actual do san= 
ctuario; esta será combinada com o Codigo Civil, 


* [projecto de reforma e trabalhos da respective com- 


missão. 
O suthor acceita propostas para edição de am- 

bas estas obras ou do qualquer d'ellag. | 
Lisboa, rua das Chogas n.º 7. (6032) 


jnos 6 externos. 


(5984) | 
| do Porto, sabenda bem francez e silemão, deseja dar 


( 
| RUMMIL CRISTALISADO 


LOUIS FIGUIER 


DR finas DES PLANTES, un vol. grand in 


réis, 
A' venda na Livraria Progresso, rus 
do Almado, 119 a 123 —Porto. (6019) 


INND aa — EXE E LMSELA AN RELA tuto 


o 
e 


 ESPECIAGULO!S 


ua 


Terça-feira 16 de dezembro 
RB. TE. DK E. JOÃO.—-Companhia lyricn,— 
Empreza de E. Vianna. — 4.º rócita de ussiguatura 
do 2.º mes. —A opera em 5 setos «Bails de mas- 
caras». —Estreia do 1.º tenor absoluto Bslardi, — 
A's 7 e meia. 


Quarta feira 17 de dezembro 

TT. BAQUEY”,—Empreza de A.M. de Souza. 
—Companhia dramatica portuense. — Benefício. — 
A opereta em 3 actos «<A Joznna do Arço».—4A's 7 
e meia. 

THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza Gramatica portuenso. — A sarzuslia «Os 
megeyares»,—A's 8 horas. 


Quinta-feira 18 de dezembro 
THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramatica portuense. — A comedia -drams 
em 4 actos «O cesar da Russia ou os falsos mendi- 
gos» .—A's 8 horas. 


Sexta-feira 19 de dezembro 
E. BAQUET,.—Empreza do A. M. de Souza. 
—Companhia dramatica portuense. — Benefício do 
actor Soller.—QO drama em 5 actos «O demcenio do 
jogo». — A”s 7 e meia, 


ue De rare 
à TE Tra T AVE AA A 
INPRI TINA 
CR 
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cy o “23 | VR 
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DE TRT RAI 7 


DIENTE 


fim de evitarmos aos gprs. sesignantes de fóra 

do Porto, que costumam reformar as suas as- 
signaturas por tres mezes, o incommodo de manda- 
rem repetidas vezes às direcções dos correios, que 
para muitos ficam distantes, sacar o respectivo va- 
le, e no interesse, para nós, da maior facilidade no 
serviço do expediente, tomamos a liberdade de lem- 
brar-lhes que é de reciproca conveniencis fazer essa 
reforma por seis mezes ou um anno. 

Aquelles sure, assignantes que quizerem reno- 
var & sua assignstura por tedo o anno de 
1874, receberão no nosso escriptorio, pagando o 
anno adiantado, um cxemplar gratis de qual- 
quer das seguintes producçõeo: 

«Os Guerrilheiros da Morte», romance histori- 
co, original do enr, M, Pinheiro Chagas, 3.º edição. 

«Aventuras de Basilio Fernandes Enxertado», 
romance pelo enr. Camillo Castello Branco, 2.º edi- 
ção. 

«Noutes de Lamego», idem, idem, 2.º edição. 
«Estrellas Funestas», idem, idem, 2.º edição. 
«Às Tres Irmãs», idem, idem, 2.º edição. 

<O Filho do Baldaia», romance historico pelo 
Arnaldo Gama, 

«Um Motim Ha Cem Annos», chronica por- 
tuense do seculo XVIII, idem, 2.º edição. 

<A Ultima Dona de 8. Nicolau», episodio da 
historia do Porto no seculo XV, idem. 

«O Segredo do Abbade», romanco historieo, 
idem. 

«Lagrimas e Thesouros», fragmento de uma 
historia veráadeira pelo sur. Luis Augusto Rebello 
da Silva. 

«Znida ou a Captiva de Santarem», romsnce 
original pelo enr, Joaquim Ribeiro da Silva Arez. 

«Contos sem erte», cbra posthuma do enr. D 
José de Almada e Lencastre. 

«Os dous cadaveres», romances de Frederico 
Sonlié, tradueção do sor. Francisco Muria Gomes 
da Sopa. saque Ee -m 

«Memorias de um caixoiro ou um drama da 
vida-commercial», romance por A. Belot e d. Dsn- 
tin, traducção do enr. G. de 8. 

«O peceado de Magdalena», romanco por xx, 
traducção do snr. À, Rodrigues de Souza e Silva. 


Os snrs. sssignantes que pagando adiantada- 
mente o importe da essignatura de todo o snno 
preferirem receber, em lugar de qualquer dos livros 
acima mencionados, «Os Bandeirantes» (3 volumes) 
cbronicas do ultramar pelo sor. José da Silva Men. 
des Leal, poderão adquirir esto romance pelo pre- 
ço de 500 réis em vez de 15000. 


CARMO, SOBRINHO & €. 
(MMPRAM E VENDEH: 


NSCRIPÇÕES de assentamento e conpon. 
K Fundos hespsúhocs, internos e externos. 


Obrigações do caminho de ferro do Binho e 


Douro. : 
Acções de beReos e companhias. 
Comprem o juro de coupons hespanhoes, inter- 


(6029) 


Vinhos velhos engarrafados 
PONTO E XEREZ 


João Arche”, rua dos Inglezes, 36 
“VENDA DE DIVERSAS QUALIDADES 


(5828) 
Um professor 


SDF. 


inglez empregado n'um 
dos melhores collegios 


ulgumas lições nás suas horas livres. Dimja so á 


livraria Moré, priga de D. Pedro. (6034) 
EST Parlour & Kitchen Coal, aí fixed 
rices, including carting & deliveriog 


into the cellar. 
A, 3. Shore & €.º 


23, rua dos Inglezes. (5022) 
ENDEM.SE varios fóros impostos em casses 
denominados do Topo, Barral e Capellss,  ei- 
tuados nos lugares do Barral, Carcavellos e Sá, to- 
dos na freguesia fe Cerdouro, concelho de Paiva, 
os quaes são 28 alqueires ce 3 quartas de trigo, 64 
ditos de pão meado; 18 galinhas, 2 frangos, 1 can- 
taro de azeite, 1 canada de munteigs, com o laude- 
mio de b—um. | » A 
Quem os pretender falie com Josquim Ferreira 
da Costa Guimar2es, na rua de Santa Catharina 
n. 84, (5691) 


| LEILÃO DE MOVEIS 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


Quarta-feira 4% do corrente, às 40 horas 
da manhã 
Na rum do Almada m.º 345 


ONSTA de uma guarnição de pru mogno para 

Wa sala de visita? cortinados, gravurss, um rico 
piano de 7 oitavs8 um dito para estudo, ums rica 
guarnição para quarto de dormir, diversas cadeiras, 
sendo slgumas dê Pau preto antigas, sophás, me- 
zas, camas á frantera, ditas de cabeceira e de fer- 
ro, caixas de cabeceira, bahús o muitos mais objo. 
ctos que estarãs patentes no acto do e 
) 


'ENDR-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 


ELPHIM dê Almeida precissndo retirar-se 
para Lisbog; º não podendo agradecer pes- 
goalmente ás pesiíss que lhe fizeram o favor de o 
procurar durante & sua longa enfermidade, apro- 
veita-so d'este mêio para lhes pedir desculpa da 
gua falta involuntária, o manifestur-lhes o mais 


sincero reconhecimento. (6020) 


Guar da-chuvas 


ea RANCEZES ? inglezes a 18800 réis cnda um. 
| e das 3 ás 5 hores da tarde. Quem ag pretender fal- 
l (5862) i Pell amegs n.º 100. 


] leri “o 60, Loja das Alminhag — Porto. 
Clerigos n.º EU, | (5928) 


| Banco Portuguez 


] ' Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
8.º illustró de 415 vigaetteu, broché — 23090) r 


A 


Bus das Flores n.º 189 


DIRECÇÃO provine os surs. accionistas de 
que a 2.º prestação de 20 por cento sobre o 
valor nominal das respectivas acções, deverá ser 
effoctuada na thesouraria do banco, desde o dia 2 
atS so dia 12 do proximo mez de janeiro. 
Porto, 3 de dezembro de 1873. 
Cs directores, 
Joaquim de Bessa Pinto. 


João Ribeiro de Mesquita Junior, 
(0841) 


Companhia Aliança Marilima 
Portuense 


Sociedade anonyma, responsabilidade limitada 


DIRECÇÃO convida os snra. aecionistas a en- 
B trarem no cofre de dita compaabia, praça de 
Carlos Alberto n.º 132, ató o dia 30 do corrente, 
com a 4.º e ultima prestação para o fundo de ge- 
rencia, de 5 por cento do valor dos navios entra- 
dos para a dita companhia, ou 25 por cento do 
mesmo fundo, do conformidade com as disposições 
dos estatutos. 
Porto, 9 de dezembro de 1873. 
A direcção, 
Manoel Antonio Moreira da Silva. 
Florindo Jusé Teixcira de Carvalho, 
João Antonio da Fonseca Vasconcellos. 
(5981) 


Banco de Guimarães 


Sociedade anonyma. Responsabilidade limitada 


gerencia convida os enrs. accionistas à entra- 

rem nº caixa do mesmo banco com a terceira 
prestação de 20 por cento das suas seções desde o 
dia 15 até so dia 31 do proximo mes de dezembro, 
podendo o pagamento ser feito ou na casa do ban- 
co em Guimaries, ou na sua sgencia no Porto, rua 
do Almada n.º 89. 

Guimarães, 12 de novembro de 1873. 


Os gerentes, 


Francisco Ribeiro Martins da Costa. 
João de Cestro Sampaio. (0538) 


Pa = 
3 ça Fr id 


a SS o PR TO RR ri PVGENINQIO DI OSLO ARA 
Fallecimento e convite 

ENDO fallecido o snr. Antonio Botelho de Sá 

Aranhe, seu pai Ambrozio Pereira Botelho e 

seu amigo Antonio Soares de Pinho, pedem aos 

seus amigos e do fallecido o favor ds assistirem aos 

responsos de sepultura que hoje á noute so hão-de 


(6031) 


S Avo-Marias de boje terão logar na igreja de 
Cedofeita os responsos funebres por alma do f- 
nado enr. Francisco Jozé Pereira; sua * esposa e ir- 
mão, D. blaria de Jesus Ferreira e Fulgencio José 
Pereira, pedera aos amigos do finado e aos seus pro- 
prios o mui distineto obscquio de asesistirem áquells 
acto. 
Pedo-se desculpa do cumprimentos. (6033) 
EA ZA asa VS RR O a tl TON pa ER AE 
É pie da da Rochs Miranda e Silva, tendo re- 
cebido a infausta noticia do fall-cimento de 
seu filho José da Rochs Miranda, no Rio de Ja- 
neiro, convida por isso a seus parentes e amigos a 
assistirem & uma misga que para suffragar a alma 
do mesmo faz celebrar &s 10 horas da manhã do 
dia 17 do corrente, na igreja de SS. Trindade. 
Porto, 15 de descrabro de 1873. (6024) 


TIRO 2 re ET ES E RS SO PM AN AN 
ia " do 
Agradecimento 
TA Joaquim da Costa e Silva, João 

Baptista da Costa e Silva, Joré Joaquim ds 
Costa e Silva (ansente), Schastião José da Costa e 
Silva (ausente) e cuas firmas, mnito agradecem a 
todas PE persons e cavalheiros que lhos fizorom o 
Favor de vcompanhar os restos mortaes ao seu ulti- 
mo jazigo a seu gempre estimado e chorado pai 
Custodio Joré da Silva, que fullecea a 5 do cor- 


rente. 
(6026) 


fu GUEL Dantas Gonçalves Pereira, Agostinho 
Francisco Velho e José da Costa Torres Gui- 
marica, não lhes sendo possivel agradecer pesgoal- 
mento a todas as pessoas que se dignaram aseistir 
“os responsos de sepultura que por alma da pur? 
D. Maria Josquina da Cunha Pereira, se fizeram 
na igreja do Carmo no dia 8 do corrente, o fazem 
por este meio, em testemunho do mais profundo 
reconhecimento. | 

Porto, 15 de dezembro de 1878. (6017) 
ae Antonio Ferreira, Antonio Julio 

Ferreira, José Joaquim Lopes Antunes e 
Francisco Antonio Lopes Navarro de Andrade, não 
lhea sendo possivel agradecer pessoalmente a todas 
as pesgons da cus amisade, que se Gignaram seeistir 
aos responsos de sepultura que por alma de seu 
presado irmão e cunhado, o snr. Luiz Caetano Fer- 
reira, tiveram lugar na igreja docs Congregados no 
dia 2 do corrente, o fazem por este meio, e a todas 
protestam os seus respcitós e profundo reconhe- 


cimento. 
Porto, 9 de dezembro de 1878. (5950) 


o “ ai 
mat E é 


ET RR 
Agradecimento 


Ja VTONIO Agostinho sgradeco por este meio q 
todas as persoas de sua amisade que lhes fi. 
zoram a honra de assistir ao responso de gloria de 
eua inpocente filha Maria, que teve lugar na igreja 
do Carmo na noute de 11 do corrente, protestando 
a todos eterno reconhecimento. (6023) 


BECO pa A de e fo | 
Agradecimento 


ANOEL Vicento la Natividade e D. Herminia 

Rios da Natividade, na impossibilidade de 
agradecerem a todos os ill.me* snrs. que ge digna- 
ram assistir 408 responeos de gloria por alma de 
seu innocente filho Antonio, em a noute de 12 do 
corrente, na igreja de Cedofeita, e bem assim áquel- 
log seus amigos que lhes fizeram a honra de os vi-. 


sitar por esta oceasião, vécm por este meio protes- 
tar a todos, indistinctamente, o geu vivo reconheci. 
mento e indelevel gratidão. (6035) 


PREVENÇÃO 


a mezs da Santa Casa da Misericordis, obser- 
vando u inconveniencia que se dá na irregu- 
laridude das visitas feitas pelos parentes dos asyla- 
dos no Estabelecimento Humanitario do Barão da 
Nova Cintra, resolveu que gó nas tardes dos ulti- 
mos domingos de cada mez os asylados poderão ser 
visitados pelas euas familigs. (5992) 


Arrematação de moveis 
EM o dia 18 do corrente mez de dezembro, pelas: 
10 horas, na rua do Correio n.º 118, tem de 
proceder-ge & nrremotação de varios moveis, rou-, 
pas e outros objectos descriptos mo inventario a 
que se procede por fullecimento de D. Albina Ca- 
bral, de cujo inventario é escrivão Geraldo Vaz de 

Oliveira. 
O colicitador, 


Henrique José Marques. 
(6001) | 


VENDE-SE | 
qtá junts de bois e outra de touros, na quinta 
da rua da Par n.º 136. 


Na mesma quinta vende-ze tambem laranja e 
tangerina para embarque. | 002) 


Venda de propriedades 


ENDE.-SE uma de um andar e duas pequenas 
terreas com um pequeno retiro e poço com os 

n.º 171, 173, 175 179, na rua do Heroismo. Po- 
dem-te ver todos 0s dias das 10 horas go meio dia 


lo ng mesma rua n.º 110. 


ANE .. | 


[das Alminheas. 


EN ER 


4 ONS cobertores de lã inglezes em diferentes ta- 
=) meanhos e preços, meias de Isia branca pera 
senhore, ditas de côr para homem, cachenez moder- 
nos de tres pontss, proprios para gravstinha do ge- 
ohora e creança a 150 réis, um gortimento completo 
de lenços de seda e assetinados para todos os pre- 
ços, proprios para dadiva de consoada, variado sor- 
timento de fazendas pera vestido a principiar em 
1650 réis o metro e muitos mais preços, camizolas 
crúse de algodão para homem « 300 réis, ditas de 
côr a 360 réis, cobertas de fustão branco e côres em 
diversos tamanhos e preços, bom sortimento de col- 
loirinhos a 90 réis,e finslmente muitos mais artigos, 
que tudo se vende barato. | 


Estabelecimento de Vasconcellos & Barboza 


Porta de Carros n.º 55 e 56— Porto. 
(5986) 


que na rua do Wellesley n.º 186 uma 
commoda de pau preto massiça, muito antiga; 


va frente fórma um altar. (5581) 


RAPAZ 


NA rua de S. Chrispim n.º 13 precisa-se de um 
com prática de mercearia a retalho com a 
(6007) 


Fallencia de Felgueiras & Baltar 
REUNIÃO DE CREDORES 


ENDO o anr. juiz commiseario da massa fallida 
de Felgueiras & Baltar designado o dia 17 do 
proximo mez de dezembro pelas 11 horas da manhã 
para a continuação da verificação de creditos, re- 
solver sobre a concordata offerecida pelos fallidos e 
mais diligencias legaes, roga so a todos 03 gnra. ere- 
dores hajum de comparecer no referido dis e hora 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade para os 
indicados fins, advertindo-se que nenhuma pessoa 
poderá representar mais que um credor, e & todos 
ce pede a sua comparencia por ti ou seus bastantes 
procuradores, porque da sua falta podem provir 
graves prejuizos aos mesmos senhores. 


O colicitador da mesza, 
Rafael A. P. Caldas. (5704) 


Aula de commercio e francez 
RUA DE SANTO MPEFONDO, aa | 


idade de 15 annos para cima. 


ELO juizo de direito da 1.º vara o cartorio do 
escrivão Figueiredo, pendem seus termos um 
processo de interdição por demencia de Domingos 
Augusto de Magalhães, requerido por seu pai o 
commendador Domingos do Espirito Santo Maga- 
lhães, no qual se proferiu a sentença seguinte : 
«Vista a petição inicial, ne qual Domingos do 
Espirito Santo Magalhães, capitalista, residente 
n'esta cidade, requerea a interdieção por demen- 
cia de seu filho Domingos Augusto de Magalhães; 
e como tal fosse julgado; visto o parecer do conse- 
lho de familia a folhas oito, sendo previamente 
ouvido o ministerio publico, defensor legal do ar= 
guido, que opinou unanimemente pela demencia do 
arguido; visto o resultado do exame de peritos fei- 
to ao arguido, e suas respostos & folhas doze, por 
cujo exame se verificou, que elle estava affectado 
de apbronesia ou asthenia mental congenita cara- 
cterisads por imbecilidade; e por isso o reputavam 
incapas de poder regor-se o administrar os seus 
bens; julgo o referido arguido Domingos Augusto 
de Magalhães, solteiro, e de muior idade, em esta- 
do de demencia pelo estado anormal das suas facul- 
dades intellectuses; o como tel interdicto de todos 
og seus direitos, e o eujeito 4 tutela de seu pai na 
comformidade do urtigo 320.º numero 2.º do codi= 
go civil. Faça-ro o registo e a publicação ordena- 
da no artigo 319.º do mesmo codigo. Custas pelo 
arguido e arbitro ao doutor dafensor do mesmo a 
quantia de 48500 réis que entrarão em custas, 
Porto, 9 de dezembro de 1873. — João Anto- 
nio Pimentel de Macedo,» 
O que se faz publico para os fins convenientes, 


O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


ED 
AVISO 


PgueNDO SE -ME extravisdo um cheque n.º 7:056 
gobre o Benco do Minho, de 2508000 réis, pre- 
vino o publico de que este cheque ge acha annullado 


1 | de accordo com o mesmo banco. 


Brega, 1 de dezembro de 1873. . 


Henrique Freire de Andrade. 
(5840) 


Armazem em Villa Nova de Gaya 


LUGA-SE um no principio da enlçada da Ser- 
ra, da lotação de 180 pipas ás duss. Tracta- 
ge na rua do General Torres n.º 245. (5886) 


AMA DE LEITE 


Dia de ums na rua de Camões n.º 185, 
fabrica de corsveja. (6010) 


Carvão de Liverpool 
à bordo 


1) ENDE-SE graúdo de 1.º qualidade na rua dos 


Inglezes n.º 42. (5936) 
b ARVÃO para uso de fogões de salas, 
cosinhas e fabricas a vapor. 
A. J. SHORE & C.*, . 
23, rua dos Inglezes. (0028): 


COUPÉ E PARELHA 


Arona um magnifico coupé novo para qua- 
W5 tro pessoas é uma boa parelha de cavallos pi- 
garsos; para ver na cocheira das Agnas-Ferreas e 
para tractar na rua de D. Pedro n.º 85, des 2 ás 4 
horas da tarde, (5999) 


Lenços e mantas de malha de lã 


O MAIOR e mais completo sortimento, e excessi- 
va barateza. Clerigos n.º 60, Porto — Loja 


(5929) 


O DB. CARLOS EOTE 


a pes Nr ot AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 hores da manhã até 
ás 5 da tarde, na rna de D. Pedro n.º 17. (57) 


| D. BRANCISCO ROMERO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
Especialista em prothesis dentaria 


SÓCIO DO DR. CARLOS KOTH 


ECEBE consultas das 11 horas da msnhã ás 
4 da tarde. Rus de D. Pedro n.º 17. (5807) 


Bretanhas da America 


Store a 150 réis o metro e empregam-se em 
toda e qualidade de obras brancas, como uma 
especialidade. 

Clerigos n.º 60, Porto — Loja das Alminhes. 


(5927) 
MEL PURO LOURO e branco, para 
todas as qualidades de 
remedios de constipações, etc., etc., e bem assim.o 
legitimo melado e mellaço e visco, o que 
tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci- 
mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) 


Luiz Fruciuoso Ayres de Gouveia 


“Osorio 


FEIRA DE S. BENTO N.º30 


E o coupon vencido no 1.º de julho de 
1873 da divida interna de Hespanha. (5900) 


LUGA-SE ou vende-za um armazem com a lo- 
tação de 500 pipas, sito na rua da Carvalho- 
sa n.º 3, proximo ao arco das freiras em Villa No- 
vs; tem agua e tanoaria. 
Tracta-se do seu ajuste na rua da Mouca n.º 
16, em Villa Nova, proximo á capella de Gaya. 
(5753) 


Professor habilitado 


A” liçõos particulares de instrucção primaria, 
portugues e frances. Procura-se na rua dos 


(5851) 


Instituto Industrial do Porto 


Dbi de do conselho escholar, tomada | 


sessão de 13 do corrente, foram admittidos 
o concurgo para o lugar de escripturario, servindo 
de thesoureiro pagador d'este instituto, os concor- 
Zrntes Josó Maria da Graça Affreixo, Gustavo An- 
tonio Barboza e Joaquim Casimiro Barboza, del- 
xando de o ger o concorrente Joaquim Augusto de 


Almeida Ribeiro, por não haver cumprido a segun- | 


da disposição do programma authorisado pelo go- 
verno e publicado no «Diario do Governo» de 38 
de julho de 1878. 

Outro sim se deelara que o conselho deliberou 
que as provas por escripto a que teem de eatisfa- 
ger os concorrentes, segundo a disposição do mes- 
mo programma, terão lugar no dia 5 de janeiro do 
proximo futuro anno, pelas 10 horas da manhã, e 
as provas oraes no dia 7 do mesmo mer, para todos 
os candidatos, 

Porto esecretaria do Instituto Industrial, 15 
de dezembro de 1878. 


Gustavo Adolpho Gonçalves e Souza, 
Director interino. (6022) 


ATTENÇÃO 


RI lugar de Serralves n.º 159, em Lordello do| 


Ouro, sobre-sluga-sea casa até o 8, Miguel 
de 1874, sssim como se vende a mobilia, isto pela 


retirada de uma pessoa estrangeira. Póde-se ver] 


todos os dias uteis das 2 ds 5 horas da tarde, e re- 
cebem-se propostas na rua de Cedofeita n.º 171 até 
o dia 24 do corrente. — (6025) 


O Pain Killer-Malta dor. 


E am nova invenção americana spplica-pe in- 
terna e externamente com grande resultado em 


varios padecimentos, entre outros: tosses, dispe- 


psias, asthma, phtisica, molestias do figado, esto- 
mago e dos rins, febres, dôres de cabeça, indiges- 
toes, espasmos, enjôo, colica, diarrhea, desinteria 
colera — rheumatismos, nevralgiss, queimaduras, 
tinha, friciras, contusões, penaricios, ulceras anti- 
gas e modernas e qualquer dôr do corpo. Deposito 
no Porto, PHARMACIA PINTO, Loyos 36. Rece- 
beu muitos outros medicamentos da America, In- 
Elaterra e França, o garante-se a sua legitimidade, 
Vendas por junto teem o devido desconto. (5884) 


COSTUREIRA 


tva costureira que sabe talbar vestidos encon- 

& tra regularmente trabalho em uma casa par- 

ticalar. Tambem se lhe póde dar um quarto, 
Praça do Coronel Pacheco n.º 1.. (6028) 


Remedio infallivel contra vermes! 


õ * 

Intestinaes 
O VERMIFUGO FALMESTOCKS AMERICA- 
WP NO mata com promptidão as lombrigas, etc. 
As pessoas a quem repugnar o gôsto d'este podem 
tomar com a mesma vantagem as pastilhas vege- 
taos de Kerap. Receberam-se directamente na 
pharmacia Pinto, Loyos 36, Porto. (5888) 
o 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
€7—lRua de Santo Antenio—GY 


(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) a 


UA MPOS Melo & Irmão, da Covilhã, annunciam | 


que o sur. Abel Maria Coelho deixou de ser o 


geu representante em Lisboa, e que o deposito de) 


fazendas de lã de suas fabricas na rua dos Correei- 
ros nº 28 continúa aberto todos os dias do costu- 
me dehaixo da immediata direcção dos annuncian- 
tes, que são os responsaveis de sua firma. (6027) 


Editos de 10 dias 
JELO juizo de direito da 2* vara e cartorio do 
— eserivão Soeiro correm editos de 10 dias, a con- 


tar do dia 12 do corrente mez, a requerimento da | 
fazenda nacional, citando toda e qualquer pessoa 


que se julgue com direito a varios terrenos sitos 


— ma freguezia de 8. Martinho do Campo, do concelho 


do Vallongo, ou á sua importancia, que se acha no 
úeposito publico d'esta cidade, pertencentes q The- 
reza Veiga Borralha, João Rodrigues Alves e mu- 
lher, Antonio Moreira e mulher, Helena Antonia, 
viuva, padre Antonio Jorge da Costa, como procu. 
rador de sua mãi Maria Martins, Valentim de Cas- 
tro Neves e mulher, José Coelho Loureiro e mulher, 


Joaé Thomé e mulher, José Martins e mulher, Bo-| 


macio Moreira de Souza e mulher, Antonio Fer- 


xeira Lopes e mulher, José Marques de Oliveira e| 


mulher, João Gonçalves Marques e mulher, Amaro 
de Souza Dias e mulher, Antonio dos Santos Claro 
e mulher, Joio Martins da Cruz e mulher, Joaquim 
Murques da Costa e mulber, José de Souza Dias e 
mulher, Mancel ds Costa e mulher, Albino Marques 
“de Oliveira e mulher, Maria dos Santos, Manoel 
Ferreira Pinto e mulher, Antonio Martins e mulher, 
Manoel Ferreira Pinto o mulher, Antonio Martins 
e mulher, João de Souza Diao e mulher, José Mo- 
reira Dias o mulher, Manoel Dias da Costa e mu- 
Jher, Manoel Moreira Coelho e mulher, Antonio de 
Souza e mulher, Joaquim Marques da Silva e mu- 
lher, Manoel Alves Netto e mulher, Manoel Morei- 
ra Dias o mulher, Ignacio da Rocha e mulher, An- 
tonio Marques de Oliveira e mulher, Manoel Pinto 
Doarte e mulber, Manoel da Costa e mulher, Ma- 
noel Ferreira Pinto e mulher, Antonio de Souza e 
«mulher, Bonifacio Moreira de Souza e mulher, Ma- 
ria dos Santos e José Ferreira da Costa, que foram 
expropriados por utilidade publica para a construc- 
ção do caminho de ferro do Douro, para que o ve- 
nham deduzir a este juizo e cartorio do referido 
escrivão, sito no palacio da justiça em 8, João No- 
vo, dentro d'aquelle praso, com a pena de lança- 
mento, e de se julgarem as propriedades livres 
para à mesma fazenda e receberem os expropriados 
Buas importancias, (6021) 


CHÁ ESPECIAL 
PRETO E VERDE 
QUALIDADES GARANTIDAS 
LINA 
140 — RUA DE SANTO ANTONIO — 140 
7 7 (5764) 


OP rua das Virtudes n." 6 e 7 vende-se pau 
| ebano por qualquer comprimento e por 20 
(6030) 


centi metros de diam Btro. 


Garrafas pretas 
Ca ultimamente de New-Castle, ven- 
& dem-se a preços commodos no largo de 8. Do- 
mingos n.º 63, 1.º andar, (4998) 


DOENÇAS NSRAçÃo: ieulwri o 


morrhagias e partos dificeis—O xarope de di- 
gitalis de Labeclonye é empregado com cons- 
tantes resultados contra as doenças organicas e não. 
organicas do coração, contra a hydropezia e contra 
muitas das doenças dos tubos bronchiaes 


! fpuenmo: | 
nia, catarrhos pulmonares, asthma, bronchite ner- 


vosa e tosso convulsa).—Os confeitos de la- 
ctato de ferro foram declarados pela academia 
do medicina de Pariz o melhor dos ferruginosos; ef- 
foctivamento estão sendo empregados com vanta- 

em, desde muitos annos, contra a chloroze, a leu- 
chorrea, e para fortalecer os temperamentos fracos 
e Iymphaticos—Ergotina e confeitos de ergoti- 
na; a ergotina é reconhecida hoje o melhor dos he- 


mostaticos, e o melhor auxiliador dos partos difhi-| E 


ceis. O seu descobridor, o commendador Bonjean, 
foi premiado com medalha de ouro por tão util des- 
coberta. E' util contra a hemopthyse para facilitar 
o trabalho dos 
ria e diarrhea chronica. 

- Deposito de todos estes medicamentos em Pa- 
riz;, em casa dos enrs. Labelonye & €.', no 
Porto, na pharmacia Alhamo, praça de D. PTN 


n.º 3B. 


Purgações 


HOM o uso de um só frasco da injecção hygienica 


se cura toda a qualidade de purgações, antigas 


e modernas. Vende-se unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8, Do- | 


mingos n.º 97I—lPorto. 
Dinheiro a juros 
À viella dos Tintureiros n.º 24 empresta-se di-. 


' mheiro sobre roupa, ouro, prata e papeis de: 
credito; juros baratos. (5230) | 


(958) 


CONS 


| podendo conservar-se annos sem ge deteriorarem. 


bi e tambem contra a dysente-| 


CONVI 


O & IR 


399, RUA DE SANTA CATHARINA, 347 — FERNANDES THOMAZ, 266 E 268 


TEEM a honra de participar ás suas exc."* freguezas e ao publico em geral haverem recebido o mais deslumbrante sortimento de fazendas 
de inverno. Variedade de lãs em todas as qualidades, casimiras para capas e capas feitas, pannos velludos, failles pretos e de cór, velludos 
de seda largos e estreitos, tourquorisis pretos e de côr, chailes de casimira inglezes, de tapete e de merino pretos, malhas, meias de lã de côr, 
platinas, bordados da Madeira e francezes, ombrelles, merinos pretos, espartilhos, flores, plumas, chá, calçado de Lisboa, etc., etc. 

Casimiras, ratinas, picotilhos, cobertores, flanellas, baetas, chailes-mantas, guarda-chuvas, piugas, camizolas e luvas. 


PREÇOS RAZOABILISSIMOS 


ATY LEGIT] 


GENEBRA HOLLANDEZA A 320 RÉIS ABOTIJA 


COGNAC E RHUMI LEGITIMOS DE BORDEUS 
IQUISSIMOS vinhos engarrafados para meza, o finissimos para sobro-meza, was nafecinas fnractas indies 
R proprios para a ioga 0 do presentes, engarrafado com Ai gr Nina, E TE nais 
610. j | | esg0as que quiserem dar mais impulso aos 
pe No armazem de mercearia, 36, rua do Almada, 40, A producao Gina JÉ em exploração ou poe 


- a Esto 'guindo nas suas propriedades minas, pedreiras, flo- 
Cumprem-se ordens para as provincias; correspondencia a 


MANOEL PINTO LOPES. 


dem, querendo, dirigir se por carta franqueada ao 
ANTIGOS HESPANHÕES ANHUNCIOS MARITIMOS 


(5879) Eoierão tractor Suse reta e» rio (6855) 
CASA DE COMMISSÕES 
LARGO DES. DOMINGOS N. 62, 2.º ANDAR 


INHOS finos de Jerez superiores, engarrafados e em barris, muito em conta. 
Chocolates superiores de Lopez Hermanos, 
Aguardentes anizadas de Valencia, 
Açafrão superior por maior. | 
Retroz de côres e preto de superior qualidade. 
Quadros a oleo para salas e casas de jantar. 
Papel francez de todas us côres. 
N. B. Chegam n'estes dias mais passas de Malaga, azeitona sevilhana, Fucron de Alicante. 
( 


] 
Ee] [A E, 
IE, hs Lã Rd 
F 5 1 L 
Ê, | E 7 R d 4 ' * 
ai E | pm | 
] 4! vs AT A Ma | e [8 
| Í Ly Re pe doado 
[| N 
w à Ema 
[ ias 


d560 S&— Praça de Carlos Alberto e 36 
ru EM um grande e variado sortimento do lãs para vestidos, tudo o que ha mais moderno e para to- 

dos os preços, desde 180, 240, 300, 360, 400, 450 e 500 réis cada metro e muitos mais preços; la- 
ços e mantinhas de seda para senhores; golas e mangas bordadas; colletes para senhoras; capas moder- 
|nas de côres e pretas; chalinhos de malha brancos; casimiras para capse; pannos castores, pretos e de 
córes. 

Córtes de easimira francezas; montanhaques muito superiores a 38000 réis o metro; cobertores in- 
glezes; fuatões brancos e de côr para cortinados de cama e janellas; dsmascos e reps de lã em todas as 
côres. Muitas mais fazendas proprias do seu estabelecimento e por preços sempre mais baratos. (594 

j ) 


TE À ELITE DA SOCIEDADE PORTUENSE 


(5627) 

ESTIR-SE bem e barato, e com- 
prar barato toda a qualidade de 
fazendas, vá á praça de Carlos Al- 


berto n.º 33 a 36, ao armazem del! 
fazendas de 


ALMEIDA & MAIA 
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O VAPOR PORTUGUEZ 
ALMEIDA GARRETI 


Commandante L. A. Thomasini 


Sahirá para os portos acima no dia 20 do corrente 
Becebe earga sómente até ao dia 18 


Ee À empreza aproveita esta occasião para agradecer sinceramente 
ps as manifestações espontaneas de sympathia e louvor publicadas per al- 


está no animo da empreza solicitar agradeciméntos apparatosos, por en- 
tender que, dando-lhes o melhor tractamento possivel, tem, apenas, cum- 


O gerente, 
Henrique Kendall. — (6870)- 
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AVISO AO PUBLICO 


TRERRINGS & C€.*, unicos inventores e depositarios da excellente Agua Circassiana, cujos ma- 

ravilhosos resultados são tão conhecidos, previnem o publico para que se acautele contra uma quan- 
tidade de preparados que os seus authores annunciam da mesma fórma quo a nossa Agua Circas- 
siana, a fim de illudir o publico, explorando por este ruim meio não só a fama universal da nossa 
preparação, senão igualmente a boa fé do illustrado publico, que tem em tão grande estima a nossa 
Agua Circassiana. 

Por estes motivos, e a fim de que o publico não seja illudido, declaramos que os nossos unicos agen- 
tes, no Porto, para a venda da Agua Circassiana, são os snrs. FERREIRA & IRMÃO, rua da 
Bainharia, 77 e 79, e Henrique Joré Pinto, largo dos Loyos, 36, e que qualquer outro preparado que 
não seja comprado nos estabelecimentos dos ditos senhores, não tem nada de commum com a Agua 
Circassiana. (886) 


ERVAS ALIMENTICIAS | 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
120, Praça RL Alberto, 122 


À chegaram as novas conservas alimenticias das melhores fabricas de Lisboa, Porto, Inglaterra e| 

) França, constando: fructas em calda, massa de tomate, carnes, peixe, molhos e muitos outros ar- 

tigos, 08 quaes se tornam recommendaveia pelas boas qualidades e estarem hermeticamente fechadas, 
| (6588) 
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PRIVILEGIO DE ALFRED NOBEL EM PORTUGAL 


A DYNAMITE é um explosivo que se emprega com grande vantagem nas minas, pedreiras, no 
perfuramento dos tunneis, quebramento das rochas submarinas, córtes de arvores, etc., ete. 
| Este explosivo só por ei é muito inoffensivo, Não faz explosão, nem pelo choque nem pelo conta- 
cto do fogo. A sua explosão é determinada unicamente pelas capsulas espociaes de fulminato de mer- 
curio, ao qual o fogo é communicado pela mecha ordinaria de minas. 

A dynamite privilegiada de Alfred Nobel, é a unica de confiança 


PREÇO 850 REIS O KILO 


Agentes em Portugal — Lima Mayer & Filhos, largo de Santo Antonio da Sé, n.º 8.— Lisboa. 


DEPOSITO NO PORTO 
Batalha Irmãos, rua do Bellomonte, 93. 
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| LINHA QUINZENAL 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
TIBER . +. + + 4 .« 29 de desembro 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e dl não tocam em Pernambuco e 
Ghia 


PREÇOS REDUZIDOS 


ra COSINHEIROS PORTUGUEZES assim como tambem CRIADOS PORTUGUEZES 
para commodidade dos passageiros de TODAS AS CLASSES. 

Nos preços das passagens está ineluida a passagem para Lisboa, 
nho, assistencia medica, propinas & eriados e outras despezas, 

O] B Os vapores d'esta linha (a, mais antiga na carreira do Brazil) são 

B m conhecidos pela regularidade, ordem a hordo, seguranca, velo- 

cidade e melhoramentos mais modernos. 

Recebe de 8. M. britannica um importante subsidio pela conducção das malas. 

Tiveram a insigne honra de serem preferidos por 88. MM, II. do Brazil nas suse 
recentes viagens, 

Ha mais de vinte annos que estes vaporos teem feito a carreira entro Lisboa e os portos 


do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia nunca perdeu n'esta carreira um se 
vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. virÃ 


vi- 


(5647) 
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GARGAN TA, VOZ, BOC 


8 PASTILHAS DETHAN são recommendadas contra as molestias da garganta, as rouqui- 

| doll dões, o crupe dos meninos, as anginas, o escorbuto, as ulcerações e inflamações de bocca. | 
H| Purificam o halito, destroem n irritação provocada pelo fumo, e curam cg efeitos perniciosos do || 
|| mercurio sobre os dontes. São preciosas aos enrg. prégadores, professores, oradores e cantores, |À 
|| pois que facilitam a emissão da voz. a! 
| Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St. Denis, 
É | Loreto, 30 —Porto, na do enr. H. J. Pinto, Loyos, 

| Portugal. | 


O] 


90.—Lisboa, pharmacia Barreto, | 
d6, é nas principaes casas de pharmacia de 
(1858) 


PILULAS 
VEGETARS 


ASSUCARADAS 


PILULAS 
VEGETAES 
ASSUCARADAS 


B 


1a 
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(5741) | 


DH DH 


BRISTOL BRISTOL 


grande e infallivel remedio prra a cura da dispepsia, indigerstão, prisão 
“do ventre, azia do estemago, flatulencia, dóres de cabeca, afecções do 
figado, hemorrhoidas e irregularidades do sexo feminino. 

Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral, A sua preparação é 
composta de-extractos e balsamos os mais raros € puros, e de uma acquisição valiosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas dida em consequencia de seu grande custo, 

Acha-se à venda em todas as principaes pharmacias, Deposito geral em Lisboa, em casa de 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de ut A, do Andrade, j (141) 


PARA SOUTHAMPTON. —Na volta do Páquete, duas vezes por mez, ha passagens de primeira 
4 classe por 8 libras, o passagens do ida e Vilta validos por 6 mezes por 12 libras, in- X | 
Ci sn as a | 
Para carga e passageiros — nã agoncie, rua dos Inglezes n.º 23, Porto, —O 
Real companhia de paquetes subsidiada pelo 
O magnifico vapor=SANTIAGO=, de 2.* viagem, 2:540 tonelladas, e 
força da machina 4b() cavallos, sabe de Lisboa em 20 de dezembro, para 
« No trajecto do Rig de Janeiro gasta 13 dias. 
Recabe passageiros de 1.4, 2.º e 3.º clesses. 
com caminho de ferro, 
Tracta-so com Joaquim Duarte do Mattos & Filho, rua dos Inglexzes n.º68, 1.º andar. 
Para o Havre, Dunkerque, Anvers, Rotterdam e 
| Hamburgo 


cluindo caminho de ferro até Lisboa. 
agente, Guilherme €. Tait, e nus maia terrás onde a companhia tem agentes. (6018) 
governo de sua magestade belga 
o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 
As passugens para o Rio, em 3.º classe, custarão 878000 réis, ou 405500 
LINHA PENINSULARB. 
O vapor francea=VILLE DU HAVRE—,que sabirá do Hayra no dia. 
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Antonio Maria de Magalhães Junior. 
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(5948) | qa ESSdE 


PROGRESSO MARITIMO DO PORTO | |: 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


ENTRE 


guns senhores passageiros do vapor «Julio Diniz», tanto mais que não |' 


Esta companhia obteve para todas os seus paquetes d'esta enrrei-, 


(5959) | 


Paquetesparao Brasil | 
q an», geiros para soguirem / 


viagem nos mesmos, 

É com a faeuldade de o 

FER om ap 7 a "7 o  fArem as suas pasca- 

ada e E ço o io geua Dos portos o Bom 

destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no,largo do 

Correio n.º 117, defronte da fonte dos Feios Ve- 
lhos. (1470) 


Chargeurs Réunis 
Montevideu e Buenos-Ayres 

E' o em 
Lisboa no dia 20 ou 21 
do corrente, o vapor 
paquete frances — MO- 
RENO-—, de 2:000 to- 

E idas cs” neladas, capitão Tho- 

mas, que gabirá para os portos acima depois da in- 
dispensavel demora n'aquelle porto. 

Recebe carga e passageiros de camara, para 
os quaes tem excellentes acommodações. 

Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa 
no escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, 
rua dos Capellistas, 120, 2,º andar, e no Porto, 
em casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- 
feita, 298. , (5974) 


- Red Cross Line of Steamers 
Pará, Maranhão e Ceará 


Para os portos aci- 
Sb ma sahirá, depois da 
indispensavel demora 
ANA RN ==: em Lisboa, o vapor 
it Sr pe asno À paquete ingles — PA- 
E = ceih, feras q ae, RAENSE — , capitão 
Richardson, que se espera da Liverpool no dia 23 
ou 24 do corrente. 

Para carga e passagens de 1.º e 3.2 classes 
tracta-se no escriptorio dos agentes em Lisboa, Pe- 
reiras & La Rocque, rua dos Capellistas n.º 120, 
2.º andar, e no Porto em casa de ncio José 
Pereira, rua de Cedofeita, 298. (5975) 


hir de Lisboa no dia 
7 de janeiro. 
Para carga e pas- 
E E ca Bageiros tracta-so com 
A. J. Shore & €.*, 2), rua dos Inglezes, 1.º an= 
ar, (5972) 


o Glasgow 

ea em O vepor ingles — 
ps MAGNET —, capitão 
George Hunter, sahirá 
quinta-feira 18 de de- 
RE ERA fire A SE zembro, á 1 bora da 

ne TRE VIGO / cia Lied Pa a tarde. 

Recebe carga e passageiros. 

Os consignatartos Carlos Corerley & 
C.', rua da Reboleira, D5, 1.º andar. (5859) 


Plymouth & Bristol 
SD o 
17 do corrente. 
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Para carga tracta- 


es se eom Henrique 
qe rr Kendall, 42, rua 
dos Inglezes. (5960) 


O vapor ingles —OL- 
Er GA—, capitão E. Di- 
- Xon, sahirá sexta-feira 
19 do corrente, à 1 hora 


Londres 


da tarde. 
as Recebe carga e pas- 
sageiros. 


Agentes, Dch. M, Fenerheerd Junior 
«& €.' ou Alex, Miller di Ce, rua dos Ingle- 
zes n.º 61. (6012) 


Plymouth & Leith 

— —— A escuna ingleza —UNA—, capi- 
4 tÃo John Oates, recebe carga e sahi- 
rá em poucos dias. 
Os consignatarios Carlos Ca- 
rua da Reboleira, 55, 1.º andar. 


(b994) 
ud | : ud 

Rio de Janeiro 

À barca — ALEGRIA —, de 1.º 
hd ima Classe, tendo a maior parte do seu 

CEA” carregamento prompto, gahirá em 28 
tetra de dezembro para o referido porto no 

dia indicado, e poriso roga-56 aos Bnra, pastagei: 

rogo favor de virem legalisar suas passsgens é 

| 808 snrs. carregadores de mandarem o resto da car- 

ga para bordo e os conhecimentos no escriptorio de 


Francisco Fernandes de Magalhães Basto, rus do 
Almada n.º 75, - (4925) 


Rio de Janeiro 
-  Abarca-NOVA VENCEDORA— vai 
gahir com brevidade. Recebe carga e 
7 passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
msm le porto, oferecendo para os mesmos 
optimo tratamento e excellentes commodos. Tracta- 
e com Soares Irmãos, largo do Correio n.º 117 (de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos). (5746) 


Grande do Sul 

A baroa—LUIZA-— vai sahir com 

à muita brevidade. Recebe carga e 

WLM» passageiros, para 08 quaes tem bons 
(+ commodos. Tracta-se com Joaquim 


Lourenço Alves, rua da Roboleira n.º 49. (4090) 


Rio 


ig 


go Já 
o rr 


Grande do Sul 


mega  Segueno dia 20 do corrente q 
+ ii novo patacho—TIMBRE—, Só reco- 
nr Pro De passageiros. Tracta-se com Ber- 
mir nardo José Machado & 0.*, Cima do 
Muro n.º 120, a aro OT (5829) 


| Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Vai sahir com brevidade o pata- 


Asa» Para carga e passageiros para arm- 

| ES e bos os portos, tracta-se com Eduardo 

da Costa Correias Leite, 8. Domingos, 62, 1.º andar. 
| (5205) 


Pernambuco 

DE O veleiro patacho — ARABE — 
giro vai sahir com muita brevidade por 
RPG 1 ter a maior parte do seu carregamen- 
sims to prompto, que consta de uma pran- 
| de'partida de feijão. Para o resto da carga tracta-se 
com os eaixas Ferreira dos Santos & Filho, rua 

de S. Bento da Victoria n.º 20, o (5730) 


| Bahia 
FELIZ VENTURA 


Lag ad RE, 
oi gis em mo 


(5468) 


“Bahig 


A barca — LUSITANA — sahirá 


E 4 dias de demora, por ter prompto que- 
em gi todo o seu carregamento. Para o 
completo da carga e pasasgeiros tracta-se com João 


Jogé Ribeiro de Magalhães, rua de 8. João n.º 15. 


| (5624) 
“ Lisboa 
O hiate—VICTOR HUGO -— mes- 


mm tre Guerrs, snhe com brevidade; quem 

Pemay quizer carregar dirija-se a Marccllino 
sam  & 0.º, Cima do Muro da Ribeira n.º 

b2 e 63. (590) 


m— 


| Responsavel é, S. Carqueje 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO FORTO 
108—Rua da Ferraria—108 


Rocebem-se passa- | 


| eho brasileiro — MARIA JOSE' —, . 
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